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Cuiabá
(Collaboniçào dó Cirtulo dos Amigos de Mardenl

E' de uma languidez, gue me conlrisla,
é de um recolhimento almo de prece,

Cuiabá, guando a larde de amelhysta,
corn fios de ouro, o seu sudario tece.

Enlre palmeiras derramada, vê-se
Ioda a cidade qüe, de longe vista,
suggestiva aguarella me pnrece,
conm nunca ensaiou pincel de artista

E terra e céos e palmeiraes e tudo
quando contemplo, embevecido e mudo,

ao meu olhar extahco se perde.

E sinto que ao sangrar do poen
a cidade se aquece o* luz da tarde,
e a larde cae sobre a cidade verde.

(Do «Serras e Panlanaes»).
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le, gue arde,

£amariine cMzndez

ARMANDO PINTO & CIA.
(asu Vulidada em 1910

Comissários compradores e exportadores de café
Endereço Telegr.—ARMANDO-Cai5$a postal 179

Escriptorio Central—Hua do Commereio u. 64—Ar-
mazetis de Café e Uzina de BeneHciatnento — Ilha

do Piiiicipe —Kditicios Próprios

Representantes de The Caloric Company — Keroseoe —
Gazolínt e óleos lubri icaites e Combustíveis—e da S. A.
Frigorífico Anglo -SàoPaalo — Xarque cn graade escala

«Brasil < Companhia de Seguros Geraes

üniços distribuidores no E. do E. Santo do
Cimento Porlland

3 Coroas - Sueco e do Cimento Peru

Vietoria — E. do Espirito Santo —Brasil
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No Rio Grande do Sul, Aracy Froes, que pro,
mette para esle anno. o seu livro de estica, con-
linúa como poetisa a tradição de tristeza e de me-
lancolia que enlutou perennemente a musa de Ama-
lia Figueirôa, nome que fulgiu no intellectualismo
feminino dos Pa m p a s da segunda metade do se-
cuio passado. Vai a seguir, em eollaboraçao do
Circulo Riograndense de Diffusão Literária, um so-
neto devido á penna da nova e já festeiada cila-
reda de Porto Alegre*

A coruja
Sinto nalma uma dôr que me apavora

quando escuto, comia, teu gemido,
pois creio teres sido a causadora

do meu sonho de amor ser destruído.

Tu foste para mim, ave agoureira,
o presagio da dôr e da agonia,
tornaste esla ventura passageira
e transformaste em dôr minha alegria.

Nos meus breves momentos de ventura
sempre vinhas com um grito de amargura

predizer que feliz eu não seria...

E, escutando teu télnco lamento,
vinha-me logo este presenlimento
de que meu sonho cedo morreria!..
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Do diário de um descrente
9 de iulho.

O meu amigo Macano cnsandeeeu de todo aos qua-
renta anos de idade. Antes, porem.-desde os vinte e cinco
— já ele apresentava os mais autênticos característicos da
idiotía.

fira professor. Não sei explicar como tão bem se insi-
nuuru no animo do povo que este, acreditando tratar-se re-
almente de algum emenio educador, logo o recebeu, confe-
nndo-lhe o cargo - além dos muitos aplausos e louvores.
Daí, creio eu, o assustador aumento da moléstia.

Efetivamente, a loucura começou a invadir-lhe todos
os vãos do cérebro.

'¦-¦¦" ; 
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Macario era medico, paulista, filho de abastados fa-
zendeiros.

Quando pequeno, os pães puzeram-no a estudar com
urn velho e santo homem que era, para as creanças, todo
carinhos e conselhos. Macario, porém, já tinha grandes de-
feitos de cérebro e coração : era obtuso e perverso.

Certa vez,— referiu-me um seu ex-colega - pelo lato
de o mestre repreende-lo por estar a retirar de um ninho
os filhotes dos pássaros e o rasga-los, um a um, com um pe-
daço enferrujado de arco de barril, ele, com soberba indi-
ferença, respondeu-lhe que o nâo periurbasse : que sendo o
seu ideal segun a medicina, praticava desde iá a cirurgia...

•¦?. •
ê. *

Quando o conheci, ia eslava formado e trazia anun-
cio nos jornaes.

Era, porém, um medico muilo incompetente, um gabo-
la, com a mama eterna de criticar. Tinha, alem de tudo, ex-
Iraordinario horror ao mérito. (Variedade de loucura, tal-
ves...) Vivia a vida a dizer mal dos grandes homens, a acha-
los ridículos. Muila vez. pretendeu ensina-los..

Pobre Macario! Nâo leves a mal o que lenho dito de
ti, se acaso souber es, Na verdade, alguma cousa me tem
saído da memória que pôde maguar-le; porem leva isto em
conta de propaganda, meu velho, que esta, como quer que
seia, é motivo de grande rubilo, como me dizias sempre...
E' pena que estejas morto, bem morto... Do contrario, esta
rias agora muitíssimo nibilado, de cerlo...

lim dia enconlrei-o tnslonho e apreensivo.
— Olá, Macario, alguma paixão?

—Qual paixão, qual nada, rapaz ! Ei habito dos gran-
des homens melerem-se a sós consigo e ficarem assim pen-
sativos' Assim eu 1 Aliás, na qualidade de maior poeta do
mundo, formidável iornalista e sumidade medica, nem podia
eu viver de outro modo: tinha de ser assim...

Esquecia-me de dizer que a poesia entrara-lhe na vi-
da e, auxiliada por vários fatores, mais lhe alterava o mal.

Não havia um só dia em que ele, e nc o nlrando-me,
não falasse, todo nsonho, úa sua extraordinária obra poe-
lica: «Vaes ter a oceasião de conhecei a esplendida obra
que assombrará o mundo, meu caro! Espera! Espera e fica
certo de que nem Ioda a espera é inútil,..»
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Dias antes óa sua morte encontrei-o na praça. Já en-
tão a moléstia se apoderara de todo seu entendimenlo : era
de causar dó...

Falou-me varias cousas, sem nexo, confusamente. De-
pois, porque um passante, em conversa com outro, falara
na vida, ele, othando-rne com uns grandes olhos vermelhos
de loucura, começou a falar, como quem recita:

«A vida! Ora, a vida! Que noção têm esses pobres
incultos de que seia a vida? Idiotas! A vida é um contra-
to da naturêsa com o germen.

O germen, estipuladas as cláusulas do contrato, crês-
ce e se subdivide e se faz homem : o homem é o produto
constitutivo do contraio, destinado a* propagação dos germens

A naturêsa e a vida estão portanto, sujeitas ao que
enlre si contrataram. A vida, ao usufruir os mais esplendo-
rosos bens, nada deve aquela : qósa, unicamente, o uue de
direito lhe pertence, graças ao que ficou estatuído na es-

crilura de preexistência. Do mesmo modo a naturêsa, que
dispõe da vida; daí o perfeito equilíbrio entre esla e o ho-

mem. .
O homem, produto essencial do contraio, nada e mais

(jue o veiculo de que se serve a naturêsa para a propaga-

çao dos germens que, de evolução em evolução, chegarão

á ptrfeihbilidade que convenha ao fim a que ela se destina.

Satisfeita a obrigação contratada, elimina o homem. Este,

entretanto, poderá anular o contraio antes de preencher as
formalidades impostas pelo mesmo, motando-se. O homem,

ao matar-se, vae de encontro a todo ideal de perfeição...

bala...
No dia seguinte, á noite, estourou a cabeça com uma

Antônio Pinheiro
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JAIRO ALVARENGA ROSA
Accessorlos e peças para automóveis

Ofílclna de VulcanUaçAo de Pneus e

RUA DO ORIENTE. 31
oras de ar

. Phone. 470
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O BEIJO
m

(Para Alguém)

¦
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Tarde morna, remanescenle do dia de sol causiicante

gue lindava A natureza, num êxtase supremo, parecia

poralysada corno num painel de I an/eres. A casa em testa,

commemorava o anniversario do primogênito. Dez primave-

ras vividas nos arredores grotescos de uma pequena ci-

dade do interior

Paradoxo na monotonia dolente da tarde sertaneja...

Tarde quasi noite enfeitada aqui e ali de estrellas me-

drosas. Que scinlillavam como luzes phosphoreas de vaga-

lumes na immensidao do espaço. A almosphera, antes para-

da e morna, refrescava-se agora devido a um vento frio gue
ventava num ciciar de folhagens queimadas. O a/ul claro

do céo descampado e sem nuvens se diluía com os últimos

lampejos sangüíneos de um sol morlo num brazeiro.

Antes gue o véo negro da noite com clarões indeci-

sos de luar invadisse o espaço da larde agonizante, alguém

entrou na casa em festa. Era a IM cpm seus quinze anno^

de menina bonita do sertão, de tez gueimada côr de iam

bo. fruto raro e difficil de ser roubado. Vinha num anda

macio de rola mansa...
Puxou-me pelo hombro. E rápido, abraçou-me longa-

mente, apertando-me conlra os seus seias pequeninos elu-

midos de menina moça, colando os seus lábios carnudos-

rubros de togo, nos meus lábios trêmulos e frios de menino

timido...
Livre, detive-me por um momento extasiado, com os

marejando, fixos nos grandes olhos chumbo de Zizi, talvez
tocado intimamente pela magia daguelles lábios reveladores..

Passado o momento de indecisão, caiu num profundo

pranto de menino mnocenle. Promessas vãs. E eu continua-
va a chorar.

A minha alegria anterior se transformara num prazer
intimo insaciável. Eram impulsos incomprehendidos por mim

mesmo.
Chorei... chorei muito... havia gostado da prova da-

quelles lábios e tinha vergonha de pedir mais.

?/

Ao décimo frasco estava bôa
de tudo e remoçada!

\). Agostínha Jorge, çesidrnte âruà 3 de Feve-
reiro. Pelotas. Rio Crande do Sul. diz:

«Passei 2
annos, com
horripi 1 a n-
t e s ul ecrãs
nas cadeiras
ç perna s,

uma das
qu a e s tâ<>
grande que
me to mavíi
o joelho es-
querdo, cujo
osso já ap
parecia. Mui*
to traça,
qua s i sem

torças, tomei muitos remédios, sem esperança
de curar-me, a conselho de pessoas amigas, pro
curei o GALENOGAL, cujas curas milagrosas,
tanta gente me contava. E, na verdade, o reme-
dio é maravilhoso pois, senti aos primeiros vi*
dros, grandes melhoras e ao décimo, as ulcc-
ras estavam cicatrizadas e eu forte, como min
ca, parecendo não ter remoçado. Ahi está por-
que não cesso de abençoar o poderoso «GALK-
NOGAL.»

(Firma reconhecida).

!i\
V\

Itagildo Ferreira

Todos devem se convencer de que o <*LiALE
NOGAL» é o mais purificador e tônico do san
gue, para eliminar, radicalmente tanto a SVPML
LIS como o RHEUMA1TSMO, sem deixar o me
nor vestígio. São 50 annos de resultados positi
vos, em todos os Hospitaes brasileiros e clinica
diária dos mais eminentes médicos que af firmam
a sua superioridaee sobre todos os similares.
Por isso, é que o Jury da Grande Exposição do
Centenário do Rio de 

"janeiro, 
classificou o GA

LENOGAL como-Preparado Scientifico--e pre
caiou com o-DIPLOMA DE HONRA-distineção
que SO' ELLE obteve.

Encontra se em todas as Pharmacias e Dro«
garias do Brasil e das Republicas Sul-Ameri-
cas.

Apr. D. X. S. P.-N. 211-12-10 1017.
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BANCO POPULAR
dos Empregados do Commercio de Uictoria

SOC: COOP: DE RESP: LTDA.

RECEBE dinheiro em conta corrente, abonando a.*> melhores taxas.
EFFECTUA pagamentos de conta de terceiros em qualquer praça do pai/.
ENCARREGA-SE de cobrança dc vencimentos de funecionarios públicos, de
retirada de dinheiros da Caixa Econômica, etc, mediante módica commissão,
PROCEDE a cobrança de lettras da terra c do cambio, duplicata* e quaes-
quer outros titulos, para o que dispõe de optimo corpo de correspondentes.
EMPRESTA dinheiro—unicamente aos seus associados, mediante os juro.s
lecaes.
ADMINISTRA BENS IMMOVEIS arrendando-os, concertando os, pagando os
respectivos impostos, etc. mediante a taxa módica de 5 |.
ADIANTA dinheiro por coaàa de Vencimentos e alugueres a receber.

Telephone C. -413
.,*¦"

Para mais informações çom a Gçrençia

Rua Jeronymo Monteiro, 26 — / andar

VICTORIA E. SANTO

Jornaes campistas
O primeiro lornal campista era escripto a mão, e se

chamava «Espelho Campista» redigido por Prudencio |oa-
quim bessa, no anno de Iô26, e o primeiro jornal impresso
data de 1 de ianeiro de 1Ô31, o «Correio Constitucional
Campista», redigido pelo exaltado patriota dr. Francisco Josr
Àlipio

Riso
Ura dos primeiros, sinõo o primeiro livro publicado so-

bre o riso, é de Bergson, com o lilulo -Le nre- e sub-litu-
lo «Essai sur la sigmfition du comique.»
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Aquarellas
(Para o Oséas)

t! noite... o luar prateia...
Dentro da noite de prata,
o campe/ina abstrocta
pisa de leve na areia...

A estrada c longa e deserta...
O ceu um manto estreitado,
e a campe/ina coberta
com alvissimo toucado!

Oosto de \el-a scismando...
gosto de vel-a cantando
essa cantiga dolente,
que anseia felicidade,
que traduz, uma saudade
—Saudade que mata a qente 1.

I I

E eu a espio da sacadd
do meu quarto de dormir,
que fica defronte á estrada
em que elia passa a sorrir...

Seu vestidinho de chita
dá-lhe tanta singeleza,
que eu penso... assim tão eatita,
elia é a própria Natureza!

...Natureza transformada
num corpinho de mulher,
flexuosa e delicada,
fina como outra qualquer...
— Natureza humanizada
num corpinho de mulher 1...

Luziar Terra
•:¦¦

• ¦_¦¦

Pelle Limpa e Alva em 3 dias
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fls manchas, os cravos, as sardas e os poros dila«
tados desapparçreiTt.

A mulher pôde fratar-se em sua
easa e secretamente sem que a sai-
ba nenhuma de suas mais intimas
amigas, com o simples processo da
dra. Leguy, applicando em si pro-
pria o famoso Creme Rtigol.

0 Creme Rugol corrige e faz de-
sapparecer as queimaduras do sol,
as manchas cutâneas, os cravos, as
espinhas, a cutis escura, ave rme*
lhada, amarello citrino ou terrosa,
tornando a sua pelle clara e unifor
me.

As partículas iníimtesimaes da
composição deste eremc permittem
que a pelle continue respira n d o e
absorvendo o oxigênio. Dahi o di-
zerem é eom razão que o Rugol im-

prime á cutis um tom de pétala de
rosa.

Em três dias a cutis ficará hs«,
natural e de uma brancura, sem roa-
cuia, dando impressão de uma sau-
rie perfeita.

Nós temos a sua disposição um
exemplar do livreto «O Tratamento
^cientifico Para embellezar o Ros-
io» que lhe indicará o caminho para
obter uma pelle formosa e evitar
que elia se estrague ou enrugue
até a extrema velhice. Não hesite:
Peça-nos hoje mesmo.

A revista está sob a sua mão *
deixar para mais tarde é arriscar a
se esquecer, V. s. nâo tem despesa
alguma. A remessa será feita gra-
tuitamente, livre de porte.

C O U P O N

Laboratório Alvim & Freitas — Rua \\ enceslau Braz, 22, sob — S. Paulo.
*

Como leitora de «Vida Capichaba», peço-lhe enviar me gratuitamente, sem
obrigação de minha parte : «O Tratamento Scientiíico para

embellezar o Rosto.»

NOME

t\ i j\.. ......
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Se na phnrmacia ou perfumaria da sua localidade ainda náo tiver
Rugol. poderemos enviar-lhe um pote mediante rs. 9$5d) em vale postal.

• * * À felicidade está na doçura do bem, distnbuido sem
idéa de remuneração. Ou, por outra, sob uma formula mais
precisa; a nossa felicidade consiste no sentimento da feli-
cidade alheia generosamente creada por um acto nosso. —
Ruy Barbosa.

GRIPPE-NFrVRAlGWS-DORES EM GERALCALMAPITmn
COMPRIMIDOS OE GIFFONI

ACTUAM SEM DEPRIMIR O ORGANISMO
Francisco Giffoni 6 C. — Rua l.fc_de Março. 17 — Kio

O TRUC DO THOMÉ

Amigos de longa data, os escriptores Thomé Reis e
Oscar Lopes iantavam sempre juntos.

Um dio, porém, o Thomé Reis propoz ao festejado au-
tor de «Nilson\o «pata de Tigre», que, para dividir as des-
pesas, cada qual pagasse o iantar, um dia sim, um dia não.

Oscar Lopes acceitou o ahitre.
Dias depois, Oscar Lopes noto\a oue Thomé Reis,

quando chegou a vez delle pagar, tomava a sopa, comia
umas azeitonas e, prompto. Mas, nos dias do Oscar Lopes,
o querido redactor do «Jornal do Commercio» devorava cinco.
seis pratos, e não dispensava a sobremesa farta e solida.

—-E você não reclamou? perguntou o Macário Reis.
—Ah ! Reclamei, sim !
—C o Thomé ?
— Disse-me que eu poderia íazer o mesmo : nâo comer

tambem no dia em que elíe pagasse...

i
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SONHO

Meio dia.

O rei astral deitava a sua luz sobre a rélva vèrdejan-
te e fresca com todo o íulgor e a natureza parecia sorrir!.a

hem defronte á cancela, um lindo e misterioso bosque,
mudava o espaço com o perfume de suas lindas e múltiplas
flores...

Nele penetrei, guiado pelas mãos amigas e magros de
um ancião.

Após cobrir a longa cami n li a d a, divisei, ao longe,
atravessando o trilho daquele jardim encantado, uma for-
mosa dama, envolta num niveo manto, (jue, de mim. se dis-
taneiava, aos poucos...

Meu coração palpffava fortemente e mal me suslendo
em pé, cal exausto, nos braços do velho, que me amparou,
até que eu recuperasse as forças...

Tentei, debalde, caminhar alé encontrar aquela miste-
riosa Deusa, que, aos poucos sumiu no horizonte infindo...

-—Não te diluas, amigo, não te aflijas! Não tardará o
teu encontro com Ela!... Espere esse dia, calmamente!...

— Conhece-o? perguntei ao viajor.
—Sim, eonheço-a!... respondeu-me, tristonho.
—Quem é ? aiunlei.
—Esso é a Deusa das Deusas, a que mais aflito pro-

curas e que" só agora a encontraras... E* a... FELICIDADE*
Breve lê-la-has deanfe de !i! Não te aflijas!

K caminhei, caminhei ale que um dia, cansado de pai-
milhai naquela estrada Íngreme e sinuosa, o meu amigo, sor-
rindo, desfeito pelo cansaço, viu terminada a sua trajetória*
expirando...

Ainda convulsionado, animei-me e fui em busca dessa
fada, que viria a ser a minha... FELICIDADE...

*
• «

O sol já desaparecia no poente e eu, que, debruçado
sobre a minha estante, com um lápis na mão, dormira, açor-
dei e vi surgir, como uma formosa pérola afogueada, a Lua,
dentre a mataria densa do magestoso Itabira...

Anoitecia...

Nilo Gonçalves
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MACHINA DE

CALCULAR

«ORIGINAL

ODHNER»

Óleos especiaes— Papel carbono em caixas e tolhas gran-
des —Fitas para machina de escrever e sommar—Pape!

em rolo para machina de sommar e outros
produetos da fabrica

Inicès importadores directos para o tí. do Espirito Santo
Vivacqua Irmãos SfA

Rüa Jeronyn-,0 Mon!t.iro, 32 - UICTORIfl
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QUADRAS
De tudo o que passei por minha vida,

Do que se foi levando a mocidade...
De toda a minha historia enegrecida,

Resta em meu peito um pouco de saudade í.

Partiste um dia e eu fiquei chorando
O mais desolador dos prantos meus. .
As lagrimas, no chão, iam formando
Fm letras grandes, o meu triste adeus!..

V. B.
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NOS CASOS MAIS REBELDES
Escreve pessoa muito conhecida e conscienciosa:
Pelotas. —-lllmo. sr. Eduardo C. Sequeira.—Cumpro o grato dever de commumcar-lhe que

tenho usado para os meus filhos, colhendo o mais benéfico resultado, o pó para assaduras e
eezemas denominado PO' PELOTENSE.

Nos casos mais rebeldes em que a acção de seus similares, taes como o Diolon e ou-
tros é morosa, augmentando por isso o soffrimento dos doentinhos, o PO' PELOTENSE impõe-
se pela rapidez da acção curaliva e pela efficacia de seus effeitos.

E' disso convicto que eu posso affirmar ser o PO' PELOTENSE indispensável em toda
casa onde ha creancas.

João Cerdá Filho
2* escriplurario da Alfândega de Pelotas

' 2- 7 . -.:-' "'*' -¦".', 
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Confirmo esse attestado. Dr. E. L. Ferreira de Araújo. (Firma reconhecida).
Licença N. 54 de 16 de Fevereiro de 1918.

Vende-se em todas as Pharmacias e Drogarias do Brasil.

Deposito geral : DROGARIA SEQUEIRA-Pelotas—Rio G. do Suí
. -¦ ¦:.Ai^m"
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Na Companhia de Segu-
ros:

—Venho fazer um seguro
— De vida ou de incêndio ?
—Os dois. Não vê que tenho

uma perna de pau...

.
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Optimismo
A alguém que me comprehende

Pensas que o mundo acaso me condemna
a umo existência eterna de amargura ?

A tua aspiração náo me envenena
e a lua ingratidão nâo me tortura

Se outrora mmhu vida íoi serena
como v sereno um lago dc água pura,
de mim. por certo, a sorte ha de lei pena,
è nunca hei de cahir na desventura

Nâo I Não ha de vmgar-me no destino
esse desejo vil e pequenino
que me lançaste nalma com pra/er.

hsse deseio vil nào se executa:
minhalma é torte como a rocha bruta,
nüo ha no mundo quem me faz soffier!

.»...#,,.*

GALLIO

Para concertar rápida
mente os 30 kms. de

canaes
Para purificar o sangue è manter sadio

o organiimo, os nossos ruis dispõem de cer-
ca (te 10 milhões de tubos finíssimos, repre-
sentando um comprimento total de 30 kfas.
Esses tubos sao verdadeiros filtros e devem
deixar passar por dia de 1000 a 1500 centime
tros cúbicos de liquido extrahido do sangue.

Quando se apresentam irregularidades da
bexiga, tornando-se ò liquido escasso ou de-
masiado freqüente, queimante por excesso de
acidez. é signal de que os fiitros precisam de
ser lavados. Esse signal de alarme pôde de-
notar ameaça de dores lombares, seiatica,
lumbago, cansaço, iuchação nas mãos, nos
pés ou sob os olhos, dores rheumaticas, per-
turbações visuaes, tonteiras, etc

Se os filtros nào forem desobstruídos com
a devida presteza, teremos suspensa sobre a
cabeça a ameaça terrível dos cálculos renaes,
dn nefrite, dos ataques uremicos, da hidropi
sia, da perda de albumina, phosphato, etc.

As Pillulasde Koster desinflammam, lim*
pam e activam aos rins, sendo ha mais de
50 annos o remédio preferido para combater
as doenças renaes

Mudança de nome
O nosso collaborador Álvaro de Ohvei-

ra, membro da Academia Livre de Letras
de NicteroY» pede-nos que communique-
mos ao publico que. de agora em diante,
ossignará, ao emvez de seu nome eommum.
ALVARUS DE OLIVEIRA, pequena modi-
dificação, mas que o porá a salvo de cer-
tas confusões de que tem sido alvo, por
existirem muitas pessoas com o nome igual
ao seu.

?
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A estrella que
brilhava...

Ura linda a estrella. tào linda que os
meus olhos ndo podiam deixat-a.

tu e você a contemplávamos, almas uni-
das no mesmo sonho e o pensamento dis-
tante da vida.

*9 J

No tirmamento a estrella brilhava com
extranha fixidez. E nós estávamos sós de-
ante do silencio da noite, emquanto lá em
baixo o mar mvsterioso se quebrava em

ameaças, convidando-nos para a descida
rápida do abysmo.

Táo alto que estávamos! A estrella pa-
recia mais perto de nós e no entanto nâo
estava. Apenas o nosso deseio poderia al-
cançal-a.

Suas mãos nas minhas, sua cabeça des-
cançando nos meus hombros e o sonho le-
cendo fios entre nossos pensamentos um-
sonos.

Mirando a estrella era a você que eu
mirava, vendo nella o reflexo de seus olhos
queridos. E a fitava com o coração palpi-
tante. sentindo que a fitava também por
mim, pensando naguelle affecto que nos li-
gava e no deseio que ha muito você tinha
de estar commigo a sós. nesta communhéo
de espirito, de silencio, de sonho.

Lá em baixo a treva. o abysmo. as que-
das. No alto o fulgor das estreitas e oin-
finito mvsterioso cheio de belleza.

E no meio—nós—a sentirmos com o cor-
po a vertigem das baixadas e com o es-
pirito a tentar a escalada ás alturas.

* •

No firmamento de minha vida. amor. é
você. a estrella maravilhosa que me guia.
dé calor e inspiração. .\."_

RENATA D'ARJBRET
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Mais vale a
illusão..:
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Quando o dia desperta do cansoçp da npí-
le; quando o sol desperta de sobre os monta-
nhas altanenas, o cidade começa ujemer....

Os primeiros bondes passam, pesodarrienle,
trepidara por sobre o solo os primeiros «omni-
bus,» Os jornaleiros movimentam as ruas com
enormes maços de jornaès quei.vfiò lèvár aos ía-
res ciue dali a momento vào despertar tombem,
as noticias daqui e de além. O lesumodo Mun-
do {impresso no papel; resumo que é urn lodo
pctémà de esforço, e de trabalho do homem-mun-
do, do homent-arte que c o iornalisla, Aquelle

.que «i noite passou velmido com a penna á rnfip
e d cérebro a produzir...

Os vendeiros voltam do Mercado onde forem
arrematar os hortaliças e frutas paro apregoa-
rem pelas ruas mais farde tombem...

Os carroçôes rolam, pesadamente, peto as.
pliallo, rhcios de mercadorias e que se desti.
num ás feiras livres.;.

. Os ullimos varredores da Prefeitura se vão
com as vassouras ao liombro, mas as ruas e os
monida* e as maças, ficam limpas, la\ ádast
como um espelho,.*

. 
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Nesla hora em que as ruas da cidade ainda
estão humidas como se houvesse chovido, o Al-
berlinho, sahindo do jornal onde trabalha, en-
controu alguém que lhe chamou a altenção

Apezar de somnolento, seguiu uma figurmtia morena
de mulher;

•—l/aura :..
Elia parou, olhondo-o admirada.
Por que I/aura ?

-Izatira você não me conhece mais?
~Áh! Alberlinho. .Qne Foi leito de voce? Ha quanto

tempo não p veio...J
Ha muito tempo, sun. L você? Como eslá bella e ete-

gante ! Está casada ?
Filia abaixou a c abecinha morena e se po/ mèio-lris-

fontia.
Casada. Estava casada sim poi que no brasil ainda nào

havia divorcio... Mas desde muito que se separara do marido.
Alberlinho não a comprehendeu.

! AGE EOM SEGURANÇA
NA FRAQUEZA PULMONAR

NA CRIPPE NA BRONCHITE NA TOSSE
Enòohtra-se á venda em toda^as ]

Pharmacias e Droctàriás'

H AM RU RU -S I I)
CIA. DE NAVEGAÇÃO HaMBUKGUEZ

SUEAME1UCANA
SERVIÇO REGULAR DE PASSAGEIROS EM

EXTRA RÁPIDOS PAQUETES DE LUXO

Próximas sabidas do Rio para
Santos, Montevidéo

e Buenos Aires

EUROPA

a

Cap Norte M Agosto
Cap Arcona 28
Vigo 29
(ieneral 8. Martin 5 Setrmh General S. Martin t7~Ágosíq
Antônio Delfino 11 « Antônio Delfino 21
La Coruna 20 « * 

La Coruna 31
General Osório 26 « General Osono 5 Seiêm6;

Serviço de carga
Informações c*om os AGENTES

THE0D0R WlbbE & Cip. bTOA.
Avenida Capichaba. n. 4— (t andar) — l/içfopia

i.

Entraram numa Icileria que acabava de abrir as suas
portas.

Izaura se sentiu satisfeita com aquella apparição. Uma
appanção do passado. Lembrança do seu tempo de moci-
nha, da sua bella idade de quinze annos.

Alberlinho .the íôra o primeiro namorado. Ambos íí-
nudos. Ambos receiosos e inexperientes. Namoro quasi in-
Cantil, de recados, de offertas de flores, de bilhetes. Conver-
sas furtivas ao portão. Meias palavras.» Nem um toque de
mão, nem um deseio siqueri

Bemdifo esla época da Vida! Em que o amor nos é
, como um sorriso, como um poema de ternura, um manancial

am '**

de pureza !
Elia, porém, encontrara alguém de iá vinle annos. In-

legrado na vida normal. Sem sonhos, sem chimeras.:. Rea-
lista, moderno, que a beijara, que a apertara, cnie lhe des-
pei Iara não só o desejo pela carne, como Ioda espécie de
-maldade sensual...

E aquelle amor-sentimeVito ^aquelle amot-amor pas-
soii como' fumaça... passoif,\vol*atilizando-se, porque o tempo
ludo dissipa, destroe, róe.í Mas ficou na sua alma pura a
lembrança, como esfvqma,-dç&juelle amor (jua,foi, sem du-
Mda, o seu amor verdadeiro^*

: J 
¦ O amor-desejo serrfprè; acaba, no slü curso natural,

.. ua Pretória ou, em, caso de Wtpetuosidadé, na policia...
Evetla fora casar-se com o Arleqmm, ás mãoü do De-

legado... ^

Fora infeliz porqucf-N) marido abandonou-a logo, en-
fadado... Deixando-lhe a lembrança [de um filho que tinha

-de -sustentar a poder de trabalho-e d[e... Deus sabe o que!*• :: Ntes no seu eu ficara a raiVã pelos homens, homens
a quèmse entregava sempre... O ódio matou-lhe a lembran-

TT
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ça daquelíe seu primeiro amor, urnor mnocenle, talvez sin-

cero...
Assim se passaram dez annos. Dez annos que a tor-

naram com o coração mais ímpedèrnido ainda. Era mulher

que não linha escrúpulos de explorar quem quei que fosse.

Aquella hora que vollava de uma noile de farras on-

de pudera bem defender algum bom dinheiro para passar

uns mezes sem trabalhar, elia encontrara o Albertinho que

lhe avivava recordações de uma epo, a florida, linda, e bôa

da sua vida...
-«•Então, que luzes?
E elia sentiu vexada em eonlessoi o mui verdadeira

existência aquelle que a amara e que talvez lhe tosse orna-

rido agora se elia nao se entregasse ao homem que a per-

dera... „
—Venho de casa e me dirijo ao Irobálho... Voce ain-

da está em Paquetá?
Ainda, sim. E você sempre equi pelo Um...
Sim, Albeihnho. Mas tenho saudades de Paquetá...

Porque Paquetá representa minha mocidade, minha alegria

e minha felicidade! Quantas vezes volto á ilha para olhar

uquclles recantos onde hn feliz...
—Nao se deu bem com o casamento?
Elia não respondeu.
—Preciso ir, Albertinho. Está na minha hora...

levantaram-se e encaminharam-se á rua.

Trocaram corlezias.
—Deseio vel-a, Izuuru. Quero visitul-u. Não pretendo

ficai tanto tempo assim sem \el-a.
Elia olhou-o pensaliva. Mas o mundo a tinha ensinado

a ser má. Albertinho não era o mesmu, nafui almente. Já era

um homem como os outros. Talvez mão como aquelle que a

seduzira.
Abriu a bolsa, tirou um carlãozinho perfumado e en-

tregou-o ao jovem.

V- ¦'- 77 ,7

TODAS AS
CRAVURA&

IMPRtSSAS NESTA RtVISTA
SÂO FUTAS TiA

ASA VI ANN,
• fAMTlGACASA BPUN )oe ~"

l\ ANTOHIO 5EPULVEDA

F0RM1GÜINHAS CASEIRAS
z

. r,1**

Só desnppareeem eora o uso do "BAHAFORMIGA 31*
que attrae e extermina as formiguinhas caseiras e toda
espceiô de baratas, e que por ser liquido, é o nnieo que
acaba eom as baratinhas miúdas que tanto estragam
os moveis e maneham OS espelhos."BARAFORMIGA 31"

KNCONTRA-SE NAS DROGARIAS E PHARMACIAS
Vidro pelo Correio — 4.4.000.

Pedidos a lama Carvalho, Garxa Í248 — Kio.

V

'3

i""yt

''.:'

V / S5^K J
^Él m

___l * —-* ^^^k
_^V ^¦¦-¦^M ___^^ ________

fe^ _______
______________ ' ___________________ ** ____ ___l ^A _____

iV P^V ^B WmT^ _____ mWmm\W\ WW imWW _____^^^r A __¦ lil _L- \V v M _______!VI ¦'PV ' ^^__^i _-_-_---l ¦__ *• _______%***. L_-^_-V._ m¦ »^/^ HC\)ls!« ll I

i____^^^í-^^______-\______

Despediram-se. Uma despedida lua. Um pouco enyg-
rnatica.

I Ile po/ o carlâo no bolso sem lel-o.
E caminhou em diiecção ás barcas. Alegre de certo

modo por ter uma lembrança daquelíe peccudo. Sobretudo
porque lhe fora um amor guetnão morera ainda e que lhe
ficara no fundo da alma...

Amor-próprio feudo pelo abandono? Ou mesmo amor-
amor ?

Albertinho já na baica, recostado a um dos bancos
não podia reconciliar o sonho como era costume. O dia'
convidava-o a olhar a bahia mais linda do mundo aue ama-
nheeia mais bella, mais encantadora ainda!

Apanhou o cartão. I.eu-o e leve um estremecimento:
— *Mur\, rua"...
leve uma lagrima o brilhar-lhe aos olhos. Meditou

muito.
A que fora reduzida a sua Iz.aura amada! A uma Mary

viciada, ma, á uma mulher que se \endia ao Mundo1 A uma

mulher que com qualquer i\e/ mil réis qualquer homem po-j
deria possuir! I: fora elia quem lhe fizera muitos \ezes cho-

rar de saudade. I astimar-se da vida! Fora ellu quem em

muitas noites eslrelladas na poética Paquetá fizeram-po cnn-

tar melodias apaixonadas ao som do seu vioíôòl Qiiüntail-
lusào doce. quanta illusão terna havia naquellc amor ir reo-

lizado!
Albertinho olhava o mar azul, {.
Muito tempo ficou scismando.
Derrepenle apanhou o cartão, olhou-o mais uma vez

e joqou-p ao .mar...
Mas valia n sua illusão...

Alvarus de Oliveira:,

•• Pecordar o passado é uma espécie de mogíslralúra
moral, c m»<i espécie de socerdoco. Exercijem-no os <m

podem e sabem, porque o não fazer e um vnme.-Alexan-
dre Herculano.
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ANNIVERSARIÓS
Fizerarn annos no dia :

QAs 

sènlio ias: físlher Besouchel
da Silva Santos, Alherlina Pog-
gi Figueiredo, luracy O'ReillY de
Magalhães e Anna Ferraz Couli-

nho; as senhorinhas: DòracY Batalha, Ve-
meia Boyd e Odette Lacourt; os senhores:
Getuho Sarmento, Oscar Ribeiro Coelho,
Arnaldo Gareau Moreira, laynie Martins,
Paulo Vieira Fundão e Gustavo de l.ima
Sanlos; a menina Inah, filha do casal Ma-
noel—Dagmar Machado de Campos.

BAs 

senhoras : Mana de Souza Oli-
veira e Dalhlu Miranda Scarpini;
as senhorinhas: lima da Rocha
t iene, Mana de Sou/a Oliveira,

ItermiriMi Passos Costa e Alba Lima; os se-
nhores: Ivan Oliveira, jair Cardoso, João
Pinto da Victoria, Leopoldo dos Anjos, Pe-
dro de Abreu Soares e Alceu Ribeiro de
Sou/a.

EAs 

senlmunhas: /alda Dias e Ly-
dia Drumond; os senhores: )uho
Pinto lunior, Aldomario Sanlos,
Porfirio Andiade Filho, Cleto de

Carvalho Silva, Primo Rosetti, Leopoldino
Souza, Luiz Abel de Sigueira, Walter Ri-
beiro de Sou/a, Walter Quittete de Lima
e dr. Franklin de Carvalho.

SAs 

senhoras: Ayla Vasconcellos
Pctroni e Olga Atnrer; as senho-
rinhas: Maria de Lourdes Rou-
bach e Evangelina Castro Mattos;

os senhores: SydneY Pereira de Souza,
Vilalino Valladares, Joáo da Costa Simões,
drs. Solou Oomes e Oimando Aguiar.

mAs 

senhoras: Èlvira Alves e Do-
ralice de Oliveira Neves; as se-
nhorinhas: Mario de Deus Chagas
e Nilza Almeida; os senhores:

Joel de Ribeiro Barros, Cyriaco Ramalhe-
te de Oliveira, Antônio Paes, Odilon San-
tos, major Philadelpho Peixoto e dr. lair
Etienne Dessaune.

Às senhoras: Rosa Vieira e Eu-
6 1 rydicc Figueiredo Vulle; as senho-

rinhas: Maria da Penha Vascon-
cellos, Vera Lancae Hermengar-

da Teixeira de Paula; os senhores: Gene-
sio líamos, Pedro Bandeira, Alvim Simões
e dr. Narciso Araújo.

„ -jí. *•

SvAs 

senhoras: Diva Padilha e Di-
vp Pimentel; as senhorinhas: Àl-
cy Nascimento, Mario Barcellos,
Celeste Martins e Antonietta Bós

Palmeira;os senhores: Breno de lima Soa-
res, Manoel de Oliveira. Josephino Ribeiro,
OctaciJio Loureiro de Almeida, Álvaro Cie-

% lo Pinto e Mario Pereira de Oliveira.

U¦¦¦¦¦»

¦ I As senhoras; Gertrudes da Silva
I 8 I Rosetti e l-Ygia R. de Oliveira; ti

I senhorinha julieta Santos; os se-
nhores: Alberto Oliveira e Taci-

cjno Pimentel.

B
so e ( ii

A senhora Veriana Neves Gon-
çalves; as senhorinhas : E r / iha
Baptistella e dra. MYrthcs Dessau-
ne; os senhores : Antônio Barbo-
Eduardo Ávidos.

I | A senhora Ida Yèrvlpel l mamo-
I 101 rei as senhorinhas: Inah Borges

I Leão e tterta Silva Lima; os se-
nhores: Roberto Rios, J o'sé Si-

mões Filho, dr. Fernando Rabello e eng.
Durval Ávidos.

0 \ senhora Laurinda da Motta Ar-
li; as senhorinhas: Nazilia e De-
phne Corini Bigossi e o s e n hor
Sylvio Bigossi.

ft| As senh o r a s : Dolores Géa da
|2| Costa Barros, Antonietta Nicolet-

ti Mendes e Florencia Aguirre; os
senhores: Segismundo Martins,

AssYrio da Motta Pinto e Motta de A7e-
vedo.

A senhora Aurora Alves Pereira;
a senhorinha AmaiYlles Vianna; o
senhor Adroaldo O. Neves.
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A senhora Maria de traga Al-
cantara e o eet. Virginio Calmon

NOIVADOS
Fízerarrj-se noivos:

— A senhorinha America Castin com o
senhor Antônio Calmon;

Retratos Modernos

MAZZEI
Representante de «V»da Do-

mestiça* nesta eapitaL

Seus trabalhos lambem são pu-
blicados em

« Uida Caf>i(haba»

Rua leronYHH) Monteiro, 77
Victoria

a senhorinha Dalva Ramélho de Oh-
veira, corn o senhor Romeu de Albuguer-
gue Santos;

a senhorinha Antonietta de Souza como senhoi Raphael Penna.

CASAMENTOS
Casaram-se:

A senhorinha Sylvanira Pereira dos An.
ios com o senhoi Atualpa Rocha do Nas-
cimento;

¦—a senhorinha Djanira lahel com o se-
nhor Mano da Rocha Pimentel;

a senhorinha Maria Ignez Bomíim com
<> senhor dr. Paulo de Tarso Velloso;

a senhorinha Ignez Cleonice Pretli com.
o senhor Acrisio Bomfim lunior.

NASCIMENTOS

Emilio Augusto, c o nome do robusto ga~roto gue veio enchei de alegria o lar do
casal Maria da Penha Trinxet — João A.
Brandão;

Fstá ern alegria o lar do casal Jose-
ptia bastos—Julião dos Santos Ribeiro com
o nascimento do interessante Julião;

Neida Lúcia, é o nome gue receberá
na pia baptismal a graciosa menina filhi-
nha do casal Dulce Silváres » Adhemar
Graça;

—Deraldo é o nome do menino gue vem
enriguecer o lar do casal Maria da Penha—Thareicio da Silva Loureiro.

BAPTISADO

Realizou-se, no dia 20 do mez p. p., no
Convento da Penha, o baptisado da ga-
lante Maria da Penha, filhinhu do casal
Walfredo elpidio — Genny Elpidio Valia-
dares.

Serviram de padrmtios, a senhorinha Lu"
cy Gomes e o senhor João do Cruz Bor-
bosa.

Communicações
Dos srs. Antenor Guimarães & Cio., re-

cabemos attenetosa communicaçâo da al-
teracâo que j^emuie passar-a. sua firma,.-
de accordo com o contracto registrado
na Junla Commercial do tlstado, tranfor-
mando-se em sociedade por quotas deres-
ponsabilidade limitada, com o capital in-
tegralizado de dois mil contos de réis, sob
a razão social de Antenor Guimarães &
Cia. Ltda.

Agradecemos.
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Lingua Brasileira
Caros amigos portuguezes

;¦' :Y.Z:''ZZ"

Por que tanta ira, tanta cólera, despertou, na alma
de vocês, o projecto nacionalista apresentado á Câmara
Alta do nosso Paiz, mandando denominar a lingua, que fa-
Íamos, de brasileira ?

Será que estão pensando que, por ter sido—segun-
do rezam, lal vez mat informadas, as paginas da historia,—
a nossa terra descoberta por um seu compatriota e por
vocês todos explorada até 1H22, deve falar o seu idioma
eternamente, como si não soffresse, enlre nós, modificação
alguma ?

Não ê possível. Bem sabem vocês que, quando aqui
aportaram, encontraram uma genle, que tinha lingua pro*-
pria, uma gente desconhecida, com quem vocês se mistu-
raram, durante Ires séculos, e (jue deu para o idioma, que
nos deixaram, um grande contingente de palavras, modi-
ficando, em grande parte, a que trouxeram do outro lado
do Atlântico.

Não ignoram, tambem, que, para collaborar na colo-
nização da terra, aqui tambem chegou um povo extranho,
que veio das longínquas plagas africanas e que com vo-
cês e a outra gente se batdeou, tambem, numa das maio-
res confusões e th nicas de que nos conta a historia da ci-
viltzação universal, enxertando ainda a língua que aqui se
falava outra immensida de de termos que o seu Camões
não registrou no famigerado e horribilissimo «Luziadas.»

Como, pois, extranhar a idéa do projecto feliz ?
A lingua, que nós falamos, si descende tanto da de

vocês, como da tupy e da dos africanos, como é que, pri-
vilegiadamente, deve ficar sendo chamada eternamente de
porlugueza ?

c

A denominação, que queremos dar, ao nosso idioma,
meus amigos, nào tem base, somente, no sentimento de in-
dependência, de que falam ahi pelas ruas de Lisboa e
Porto, não I Que é uma determinação mesma do seu desen-
volvimento, das leis da evolução. Dessas mesmissimas leis
que agiram sobre vocês, forçando-os a darem, a um ramo
deturpado, rústico do latim, o nome de lingua tmrtugueza.

Depois, que poderá importar, á nobre Pátria dos ami-
gos, a mudança de um nome numa cousa que vive e crês-
ce tão longe delia?

Será peior do que o abato scismico de Í77S? Anui-
narú a sua economia ? Destruirá o seu regimen político ?

De certo que não.
Então, por (jue tamanlio barulho ?

Querem saber de uma cousa ? O melhor, que vocês
fazem, é tratar da sua vida, como nós tratamos da nossa,
deixando de se envolver em questões que não lhes dizem
respeito...

Por emcjuanfo, não fomos pedir a sua opinião sobre
o caso, que ê essencialmente nacional e deve ser resokí-
do, entre nós mesmos, sem a interferência de quem quer
que seja...

Si, porém, os amigos querem legislar sobre alguma
ousa daqui, que o façam para os Flintos Dalmeidas,

dacademia, (jue estes sim deverão ter muita honra e pra-
zer em ot)edecer-lhes... Mas nós, não: brasileiros, que so-
mos, preferimos leis brasileiras, mesmo que não prestem...
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ASSIONA Amado

Hoje nâo acendi íi lâmpada
de meu quarto,
Estou tremendo de alegria...
Sinto no meu intimo
uma claridade tão grande,
que mé faz ver as eousas
numa coloração luminosa de sol òp meio dia,

E* gue muito breve elieyarás...
Não perfumei de rosas e de muitas
as minhas roupas e as minhas mãos.
A li, eu sei,
basta o meu ardente perfume de mulher moça.

Para te receber joguei sobre o meu corpo novo
uma túnica de seda Iransparenle.

Não le agradam, amado meu,
as estatuas da Grécia sugestiva?

Muilo breve cliegarás.
Eu quero ser linda para o teu amor.
Quero integrar na harmonia de minha caricia,
a suavidade das espumas do mar
e a leveza das azas vaporosas..

Virás...

E em recompensa aos teus beijos
cheios de sorlilegio, de intenção e de ardor,
dar-le-ei o meu sentido verso,
o verso que escrevi
com sangue de minhas veias,
para a gloria imortal de meu amor.

¦

Violeta cBranea
i !¦ í i
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ü/?? interessante Bloco, que, no Sabbado da Al-
Alleluia, fez, em Alegre, intelligente reclame do
conhecido «MOLHO ELITA.»

Gilberto Amado é um criador lúcido.
O seu pensamento, desembaraçado e franco, jamais

começa com urn caos. Prescinde, nele, da amálgama, do
atrito, de ludo. Surge profundo e complexo.

Um livro seu, nola-se, germina de arrojos. Não nasce
e cresce, a escanclir-se, a burilar-se. Desenrola.se, de cho-
fre ao alvo. Aparece corno uma perspectiva que, ás súbitas,
surgisse diante dos olhos, em dilatados horizontes.

Seguindo o próprio conselho de gue «a literatura ha
de por força reduzir-se a uma anotação precisa e aguda dos
mais vastos sentimentos», chega a reunir «grande densidade
de substancia sob aparências laceis e leves.»

A idéa de smlezes anda por ludo clcSse mago nordes-
tino. Dansa sobre o abismo, islo é, apreende perspectivas
gigantescas, e oferece gigantescos panoramas, da natureza
e da alma, num só apanhado.

Como nas frazes agudas de Euclides da Cunha—ofe-
rece um mundo no fim de cada fraze. Numa pincelada-um
retrato.

«Marte, o meu querido cão, guarda das minhas rosei-ras, era um galhardo adolescente, ágil, fresco, elástico, se-
nhor do salto e da carreira, lendo azas de Mercúrio nos
iarrclese o ímpeto do raio na musculatura... Pernas rijas e
tremulas, tão ágeis gue pareciam conter nos tendões dispa-
radas lalenfes.» Ou—«Analole France é o século XVIII com
Rènan.» Ou-«A vida de Cristo é a vida da humanidade nu-
ma ininialura.»

Ou-«A civilização é o equilíbrio coletivo de eyoismos
indíviduáes:* Ou— «À medida qué vencemos a natureza, mais
vencidos somos por ela.»

!•' um soberano da palavra. Sem artifícios e sem lan-
tejoulas—dá-nos, em 3ô paginas, «A Literatura do brasil.. E
o que de melhor existe no mundo intelectual brasileiro, de
todos os século*, ai está.

Depois, em 42 paginas ao lodo, em a «Dansa Sobre
o abismo*, põe o brasil inteiro, nas suas incerlezas, gue
são fraquezas, nas suas vicissiludes, que sâo gloTias. E no
meio dâs soluções fecundas - a vibração verde das selvas.
Porque o verde é a cor sadia dos escritos e da admiração
de Gilberto de Amado.

Um entusiasmo fecundo labora o seu cérebro incan-savel.
Vendo o tempo fugir  sintelisa. E, á medida que o

tempo fogj.ele. nessas sintezes admiráveis, em que o poder
descritivo envolve o evocativo e o creador e torna.se mais
moço, pela força comunicaliva gue põe em ludo, pelo cho-
que de vidas qu.e ha nos seus escritos, pela esplendida e ca-
ridosa luminosidade do seu civismo.

Fenômeno extranho, e só por uma fôrma explicável:
A pira da mocidade abriu-se, nele, ao calor dos trópicos.

Daí a sua perenidade. A sua exaltação poderá desa-parecer, mas no instante Final do fim.
Daí, também, a violência do seu amor ao Brasil.
Ele escreve com a luz do Brasil no cérebro. Ele nar-

ra-eomas peripécias do Brasil nos olhos. Escrevc.-dir-<>c-
ia, apalpando o Brasil.

E, quando fora da Pátria, ela o envolve de dentro
para fora, e, diante dos monumentos europeus, ele, ao con-
trario de Nabuco, sente saudades da igrejmha de Itaporan-
ga, e chora o Brasil.

Enconlra, então, ao pensar na volta, a compensação
desses dias tristes, em gue a saudade embota o pensamen-
to e abre o cotação !

Beresford Moreira

A-Tv'. .::rr:r:T '.:¦ .
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Sla. Lucy Pereira,
no dia ao seu enla
ce com o Tie. Wai-
demar Gruimarães
Coelho
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Continuação dos contos de Alice
...A;., ;.,.;, A. A.'

' A ORIGEM DAS MAUAVICHAS
O Dia eslava doente; iá havia chorado, em chuva; li-

nha medo de morrer e saudade das cousas que ia deixar
com a Terra. Foi ficando frio; trouxeram.lhe a Luz, uma en-
fermeira do Mundo Impossível e illuminaram-lhe o peito de
porcellana com a faixa do arco-iris que lhe foi levado da
cidade de Crystal. O Sol foi chamado ás pressas, mas, es-
tava ainda muito longe, no Paiz Differente, salvando oulro
Dia.

O sapo, sacnslão da igreja da lagoa, começou a ba-
ter sino. Os grillos foram rezar. Os rios correram desespe-
rados; as montanhas ficaram tristes e silenciosas; os passa-
rinhos deixaram de cantar...

As arvores, desc.abellaram-.se, arrancando-Sie as fo-
lhas, desesperadas. A coruja se poz a soluçar. O mar ficou
bravio como as feras...

Enlre as flores, a agitação foi maior: o cravo, que
nessa época estava enamorado da rosa cheia de perfume e
belieza, tão doce e tão linda que vivia cercada de beija-
flores e de abelhas, pediu que fizessem alguma cousa para
salvar o Dia.

— Darei a elle todo meu perfume, para que \i\a, dis-
se a Dhalia, que era a flor mais cheirosa.

—Tomarei uma fôrma de sol com minhas pétalas para
que elle pense que não vae morrer, disse o Oyrasol.

A violeta coitadinha, humilde e bôa, não podia oífe-
recer nada ao Dia; mas, veio o Amor-Perfeilo, que não era
flor ainda, e disse-lhe:

¦¦¦ 

.

—Juntarei muitas das tuas pétalas e le farei maior,
com perfume lalvez;mas terás cie sòffrei a dôr de perderes
as pétalas e possivelmente morrer.

E a violeta foi ficando pequenina, pequenina, dando
sua seiva, seu sangue, a um amor-pei feito, para a gloriado
Dia.

Os Ivrios, que ei ain negros como o Príncipe Negro,
abriram sua alma branca ao Dia è ficaram de mãos postas.
Uma planta (jue ia casar, interrompeu o cortejo e partiu a of-
ferecer ao Dia o seu Bouquel-de-Noiva. As palmeiras, como
os negros de Sião, agilaram-lhe suas palmas. As accacias
accenderam lanternas. As Maqnohas, as Angélicas, as Ca-
mehas, saturam do Convento dos jardins e se ajoelharam
pelos caminhos offerecendo sua alma pura ao Dia.

E veio o vento e passou por entre as flores todas e
levou nos dedos invisíveis as suas offerendas...

F quando surgiu a Noite e matou ímpiedosamente o
Dia, houve, nos iardms e nas maltas, nas montanhas e nos
charcos, uma confusão de perfumes e de cores, uma agita-
ção de palmas e de folhas, n do profundo coração das fio.
res brotaram lagrimas que abalaram a Terra e provocaram
o milagre da resurreição do Dia.

E vero a Aurora na earrtmqem úa Manhã puxada por
parelhas de brilhos, fulgores e lampejos e nos jardins não
viu senão Maravilhas, Dompeandoem turbilhão,onde ha\iam
caindo as lagrimas das flores.

DOM CASMtjRRO
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VIVER... Dona Branca
VIVER I Sentir a seiva moça

a circular denlro de nós,
com os beijas do sol

e os sussurros da brisa !
Olhar o ceu, a lua,

o amor eléctrizonie
que fecunda as paixões

e* coroa o marlyrio !
E, ;na orclieslração desse hymno immortal

e eternamente emocional,
sentir,

o soluço da vaga,
a doçura da prece,

o perfume da flor
e o barulho das ondas!

Viver,
Assim,

Com lodo esse rillimo de luz
a fecundar-nos os corações 1

Velha, bem velhinha, D. bronca,
toda vestida em linho de cambraia,
c como aquella espuma côr de neve
que o mar, beijando a areia circurnscreve..
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Setenta e cinco annos. E* rendeira...
Ouando o sol pela casa se refleete,
põe a almofada ao lado da cadeira,
e com as mãos velhinhas, maravilha!
trança os bilros, destranca e o alfinete
põe em cada trançado da rendiltia...

E passa o dia inteiro entretecida
na tênue, le\e delicada trama,
como si lesse a pagina iá relida,
da saudade maior da sua vida,
de uma historia de amor quando se ama...

cfflaria <3czé Jll6uquerque
'"¦¦'¦-.' 
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Gigante encadeado

Emquanto D. Branca vae tecendo
a passarada alegre vae batendo
azas felizes pelos hervançaes,
roceiros cantam trovas nas estradas,
ouve-se ao longe o aboio das boiadas,
e a manhã não se acaba nunca mais...

¦ .¦'"¦ . ¦. v ¦¦¦¦,¦Eu sou revolta e rebeldia,
Sou descontentamento e sou vingança..;
Sou o gênio que antes de ser salteador, fora escravo..
Que antes de ser desespero, fora esperança...

O ódio sangra a profundidade da aagustia aberta
Na 

"minhalma.

Vivo na escuridão.
Sou revolta denlro da noite má,
Da noite das liberdades,
Das igualdades... e do coração.

Donde venho ? Ah !...
Venho de mil annos, sangrando-me nos caminhos,
num galope infernal por Iodas as idades.

Quem sou ?
Sou herança estéril de raízes decrépitas,
Sou filho de um utero fecundo...
Que planta cadáveres no seio da terra
e abastece de escravos o mercado do mundo...

Quem sou?
Eu... sou revolta e rebeldia...
Sou ódio e sou vingança,
Sou a raça velha do trabalho forte
E a explosão mais fraca dos rancores novos...
Um gigante encadeado...
Que tem nos músculos as forças do mundo
E sente nas veias os sangues dos povos...
E vive conformado...

Tece, tece, D. branca,
tanto gostas de tecer,
que se o deixares um dia
talvez Jesus ou Maria
te venha a morte tecer...
Tece... tece... D. frranca,..
Tece, tece, pra viver...

Um aranha de luz ó cabeça lhe pousa
e emquanto o vento passa em solavancos,
a aranha baila, rodopia e tece
na prata velha dos cabellos brancos...
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Foi balida, em dias do
mez passado, a ultima
esta c a, de base das
construcções do campo

do Rio Bronco F. C.
Neste clichê, a p pare-
cem os srs. Cap. Car-

los Marciano de Medei-
ros, e dr. Álvaro Sario*

dois amigos do grande
club sportivo do Estado-
U& • '¦' *íi \
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O 7"/ro de Guerra
105 apresenta, em
Flagrantes de
exe rc i c i o s de
gymnastica. toda
uma m o c\i dade
Forte e sadia, que
se prepara para o
Futuro, em que ap-
parecerá como
baluarte intrans-
ponivel da DeFeza
Nacional.
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O/ga, encanto do lar do casal An-
gel ina — Altamiro Santos, residente
em S. S. Valia, do Eslado de Mi-
nas Geraes.

Festival artístico

Realizou-se a 12 do corrente, no salào
nobre do Grupo Fscolar «Gomes Cardim»,
ás 21 horas, o festival litero-musical, pro-
movido pela senhorita Frotliildes Rezende,
em beneficio das obras da nossa Calhedral.

As suas alumnas executaram brilhante-
mente os vários números do prograrnma,
revelando elevado gosto artístico e a pro-
ficienciae dedicação de gue a illuslre mu-
sicista iá tem dado sobejas provas.

A numerosa e selecta assistência não
regateou applausos ás jovens alumnas pelo
bom desempenho dado aos números que
executaram.

Gratos pela gentileza dp convite que re-
cebemos.
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O garoto João Sarmento, ro-
busta creança que ê o caçu-
la ç/o casai Josenila — major
Getúlio Sarmento.

m * A amizade do homem é, freqüente-
mente, um apoio; a da mulher, uma con-
solação.— /.a Rocheíoucauld.

A nossa constituição

Do si. depulado Álvaro Mattos, 1* secre-
lano da Assembléa Constituinte recebemos
convite para assistirmos á sessão solemne
de promulgação da Constituição do Fsta-
do, gue se realizou no dia 11 do corrente,
ás 21 horas, com a presença do exmo. sr-
Governador do Fstado, alfas autoridades,
representantes da imprensa e numerosa as-
sistencia.

Gratos pela gentileza.

Cyro, íilhinho do sr. Cyro
Duarte, que representa, na
Assembléa Est a d u a 1, o
prospero municipio de
Kíuquy.



...'....A Prefeitura Municipal de Victoria
realiza vários melhoramentos

Tendo, ha quatro mezes, assumido a di-
cecção dos negócios do municipio da ca-
pitai, o illustre espirifo-sanlcnse dr. Alva-
ro Sarlo vem se revelando um administra-
dor operoso e sereno, emprehendendo a
realização dc vanos melhoramentos, den-
tro das possibilidades orçamentarias do
executivo municipal.

Enlre as obras diversas gue a Prefeitura
vem atacando, salientam-se o calçamento
a purullelepipedes da estrada da Ilha do
Príncipe, ligando os dois braços da Ponte
florerilinò Ávidos, numa extensão de 700
metros, que muito facilitará o transito de
automóveis para as estações das estradas
de ferro e o calçamento do aterro da ave-
nida Ordem e Progresso, que liga os ban-
ros de Suá e Praia Comprida, medindo
620 melros de comprimenlo.

Voltando as suas vistas para o populoso
bairro de Santo Anlonio, o illustrado pre-
feito de Victoria mandou reformar, em lo-
da a extensão, a eslrada calçada a «bitu-
muis», que liga esse bairro á Villa Rubim,
a qual se achava quasi intransitável, e
construir na praça principal, fronteira ao
Cemitério Publico, um jardim, cujos traba-
lhos eslão bastante adiantados. Nessa pra-
ça vae ser construido um abrigo de con-
creto armado para ponto de bondes e um
novo edifício para administração do Ce-
miterío Municipal.

As águas que provinham das encostas
dos montes fronteiros ao cemite r i o, que
tanto prejudicavam a limpeza do bairro fo-
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Dr. Álvaro Sarlo, digníssimo pre-
feito da nossa capital, em cujo
cargo, com revelanles serviços
prestados á causa publica, lem
demonstrado foi te intelligencia e
remarcada capacidade de Iraba-
lho.

¦',:¦

ram convenientemente drenadas, constitu-
indo esse serviço mais um melhoramento
digno de encomios.

lucutuguuru lambem vem sentindo os ef-
feitos da administração inlelhgenle tio dr.
Álvaro Sarlo, pois foi conlemplada com
a reforma de todo calçamento a «bilulms»
da Avenida 15 de Novembro e vae assis-
tir, em breve, ao revestimento e cobertura
da valia central dessa mesma avenida.

loram iniciados lambem os serviços de
nivelamento da grande praça em frente á
Cathedral, onde a municipalidade vae con-
struir um lindo jardim, visando o aprovei-
tamento de uma área para a construcção
de um edifício publico.

Essas e outras realizações são um at-
testado brilhante da capacidade de traba-
lho do iovem gestor dos negócios muruei-
pães, que procurando atteuder aos justos
reclamos da população viclonense, vae
dando compensadora e insta applicação ás
rendas da edilídade e concorrendo para
o progresso da nossa encantadora capital.

Registrando, prazerosamente, estas im-
ciativas da Prefeitura de Victoria, vimos
trazer o nosso applauso ao illustre prefei-
to Dr. Álvaro Sarlo e seus esforçados au-
xiliares, entre os quaes cumpre destacar o
director de obras Dr. Luiz Derenzi, fazen-
do votos para que Victoria possa conti-
nuar a assistir a realização de novos em-
prehendimentos, sob a fecunda orientação
dos seus actuaes administradores.

Queijo Praia
Dos srs. Espindula & Cia., com escripto-

rio de representações a Avenida Capicha-
ba o5, recebemos uma amoslra do excel-
ente queijo Prata, typo «E m me rthaler*

Iproducto da fabrica de Laticínios Paraná-
ense, dos srs. Bernardo Meyer & Cia, de
Curitiba.

Pelo seu esmerado fabrico e acondicio-
namento e pelo seu delicado paladar, o
novo producto daquelles conceituados in-
dustriaes recommenda-se ao bom qosfo
dos nossos gourmets e vae ter, certamen-
te, em nossa praça, longa acceitação.

Gratos pela gentileza da offerta.
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T Quem é ?
r ü/n emprezario c in e ma togr\aphico,
quando em Holywood ?—Não. E'simples-
mente Sônia Michaclovilch, bailarina rus-
sa, que esteve no Pio.

Homenagem
Para assistir á solemnidade da muugu-

ração do retrato do exmo. sr. Cap. Carlos
Marciano de Medeiros, digno presidente
do Congresso Legislativo do Estado, no
Gabinete da Presidência, que teve logar
hontem, as 14 horas, com a presença das
altas autoridades esladoaes, fede raes e
municipaes, representanle (\<.\ imprensa e
dos senhores deputados, recebemos da
commissão promotora dessa jusla homena-
»;em altencioso convilc.

Gralos pela gentileza.

VENDE-SE uma machina plana de cy-
íindro formato A, fabricação allemã de A*
Erankental, com motor e demais pertences,
em perfeito estado de conservação. Ver e
tratar á Av. Capichaba, n" 28. nesta cidade.
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O «Alvares Cabral» forma, ao lado do «Saldanha», a
guarda avançada náutica do nosso Estado. Num preho qual-
quer, si ha falta de um dos dois grandes clubs da Cidade,
o interesse desapparece para os torcedores e sporlmen.

Os dois querem ter a primazia, nas lides sportivas.
Rivaes, que são, tèm sido, também, os dois maiores lutado-
res pela grandeza do nosso sport.

Aqui apparece um dellcs: c o «Alvares Cabral, numa

qrande festü> ern C|l,e' Por occ^^'ão do seu anniversario,

com todo brilhantismo possivel, fez entrega aos seus athle-
Ias, das medalheis gloriosamente ganhas, em memoráveis pre-
lios sportivos.

Damos dois flagrantes desse acontecimento, em que se-
vê o Exmo. sr. Cap. Punaro Ney, na direcção da reunião,
em oue íoi coroado o esforço dos que luetam pela grande-
za da nossa raça e ludo fazem pelo proqresso sportivo do
Espirito Santo.



A linguagem das unhas G
A

As unhas acompanham Iodos os mean-
dros da nosso vida; pelas indicações que
apresentam de tôrma, brilho e cór, ellas Lassignalam os choques moraes e as mo-
lestias graves que nos assaltam durante a _^
penosa estrada que temos de palmilhar. Jfj

Do eslado geral de saude è vitalidade
depende o seu crescimento; as unhas mol-
les sáo sYmptomd de pouca resistência or-
ganica, emquanto que as unhas duras e
flexíveis revelam uma constituição robusta.

As perturbações endocrinas ;e a diabe-
les tornam-nas friaveis; as unhas muito du-
ras e quebradiças são indicio de arterio-
sclerose. As desordens inleshnaes lambem
têm a sua característica; em taes casos as
unhas são, ás vezes, atravessadas de lis-
trás vertícaes ou são pequenas e arquea-
das, apresentando de longe, a forma de
uma venlarola.

Na insufficiencia grandular, as unhas vão
perdendo a forma normal e se tornando
achatadas.

E' sabido que nos doentes atacados de
luberculose, as unhas affectam a íórma
bombée de tampa de mala; são sempre
muito largas, finas e molles.

Algumas.de convexidade exagerada, nos
dois sentidos, parecendo desproporciona-
das aos dedos, acusam seria infecção or-
•qanica.

O colorido das unhas é lambem uma ma-
nifestação de certas moléstias; a má cir-
culação por exemplo, produz uma côr vio-
lacea; um tom arroxeado, muito escuro, c
symptoma da ultima phase de congestão
pulmonar. Quando a «meia Iuo» que orna
a base da unha existe em todos os dedos-é signal de excesso de vitalidade.

Se, pelo contrario, não apparec é sym-
ptoma de deficiência de nutrição.

Os pequenos pontos brancos, as chama-
das «mentiras» que, ás vezes, salpicam as
unhas, são o signal que, em dado momen-
to uma seria infecção invadiu o orgams-
mo. Assim como os olhos são o espelho
da alma, as unhas são o reflexo da saude.

D. C.
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Veio lá de Pernambuco,
Buscando outros horizontes,

Para a Prophvlaxia,
Onde pontifica o Pontes.

Lá no Serviço da Lepra,
Tem seus serviços reaes,

Mas não consegue o Delmiro
Curar leprosos moraes...

XISTO

• • • O amor ao trabalho é a virtude do
homem na sociedade.

Mme. Roland

Alfinetadas
Consta (jue, em Virginia, íoi descoberta

por um italiano uma mina de ouro. Ora, o
moço quer casar: vendo, porém, que o seu
ordenado de funccionario publico não dará
para manter o luxo necessário da futura
esposa, resolveu, segundo se diz a meios
lábios pela cidade, solicitar uma licença
de um anno, para tentar o garimpo... Tal-
vez, náo encontre o ouro da mina, mas,
quem sabe?, pôde muito bem encontrar o
da filha de algum velho fazendeiro...

Para Mlle., espirito fino, de uma educa-
ção perfeita, a vida só interessa pelo que
?em de novo, de inédito, de surprehenden-
ie. Elia não procura o repouso, a delicia
de um lar dormente, logo que as brisas
não movimentam... Por isso, a instabilida-
de, (jue a cidade escandalizada annota em
seu canhenho de colonial. Mlle., porém,
não se incommoda com as observações
alheias. O seu espirito quer a aventura, que
a tenha, portanto. Quem não gostar, feche
os olhos e os ouvidos...

. . 
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üma familia integralmente integralista, no ln.
terior do nosso Estado.

Integralistas em forma, depois de uma solemni.
dade, no interior do Estado.



Concertos GALERIA NOBRE De Juan de Venlnra
De Levino A. Conceição

No Theatro Gloria, no dia 7, leahzou-seo
concerto do violonista Levino A. Conceição,
o grande arlisla cego, que enlevou, por
duas horas, o espirito de uma assistência se-
lecta, com esplendidos números musicaes de
autores brasileiros e estrangeiros.

O programma annunciado foi I o I aimente
executado, lendo Levino, a pedido de presen"
tes, enxerlado, na segunda parle, números
extraordinários, conseguindo demons Irar,
mais uma vez, a sua technica artística, já
conhecida do publico vicloriense.

As duas horas musicees vividas com o for-
rnidavel violonista deixaram optima impressão,
gravando-se numa grande saudade, gue vi-
verá clara no espirito de todos os que o ou-
viram.

Cachoeiro de lia-
pemirim

Senhores e senhorínhas Decio Ama-
ral, Inah Cerqueira, Jacy Pereira, Ma-
fheus Conde, Darey Pereira e Alpheu
Medeiros, intelligenles e d ed içados
auxiliares da firma Vivacqua Vieira
S. A., de C a c hoeiro de Itapemirim,
numa hora de folga.
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Este iilustre cavalheiro

Que na revista hoje sae,
\i o professor Stroback, |

Vice-cônsul do Uiuguav,

•

Sendo exímio musicista,
Ensina canto coral
E rege o coro orpheonico
Das alumnas da Normal.

Outro dia, lá ná Escola,
Teve que usar de energi

P'ra conseguir das alumnas
Urn pouco mais de harmonia

Houve suspensões e fugas,
Gente fora dó compasso,
Mas o maestro, balula,
Mostrou que braço era braço.

E agora a escola, na clave,
Anda bastante afinada,

A cantar o nosso hymno:
«Nós somos da palr'amada.-»

XISTO
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No dia ft, no salão nobre do C, N.
R, -Alvares Cabral», em homenagem
ao exmo. sr. Governador do Eslado,
0 eximio maestro e compositor hes-
panhol |uan de Ventura, deu um gran-
de concerto de piano, gue esteve
concorridissimo e mereceu o applau-
so melhor da grande assistência, gue
se fez presenle.

I oi executado um programma vas-
to, gue impressionou sensivelmente,
extubindoDe Ventura, com brilho, as
suas altas qualidades de musicista
celebre.

Club R. «Saldanha
da Gama»
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Recebemos convite do «Saldanha
da Gama», campeão de sp.orfa nau-
ticos de Vietoria, para a abertura
oííicial da Temporada de Natação de
Inverno, entre o* valorosos nadado-
res daquelle ciub, gue ha pouco mais
de dois mezes, vêm sendo treinado
sob a direcçâo do tectinico da Liga
de Sports da Marinha, sr. Anel Ta-
vares, gue agiu se acha por deter-
mmação dessa entidade de sports da
nossa Armada, especialmente para
esse fim.

Agradecemos.
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vSr. Mauro de Araújo Braga,
forle expressão da i n leile-
dualidade capichaba, que ê
um dos redactores do -Dia

rio da Manhã.»



RONDA LUMINOSA

E' um novo livro de versos do iovem poeta Pereuu
Peis lunior.

F' mesmo urna ronda luminosa. E' mais uma ronda de

ritmos para a festa do pensamento.
A poesia será sempre o licor perfumado gue dá á al-

ma a sensação musical para o seu encantamento. !.' uma

espécie de ópio aromai gue ameniza a violência das atn-
•bulações da vida. Seia a poesia escrita ou falada, a que es-

plencle a natureza, ou a gue anda nos acordes de um vio-

tino ou a da musica de urn beijo de duas bocas gue se unem

numa festa de amor, será sempre o aroma do espirito para
a ebnedade dos sentidos.

Pereira Reis Júnior, esse esbanjador de lirismo, inicia
a Ronda Luminosa com a poesia: Manhã, a gual começa

com esta quadra:

«A manhã é um cristal de luz estnlaçado ao leu
e a beleza emocional é tão grande e tamanha

gue o sol até parece uma corda
na solitária verde da montanha*»

A poesia O MAR, é significativa e faz acordar remi-
niscencias gue dormem nos corações...

O mar é o eterno demohdor de muitos barcos de so-
nhos; o creador de epopéas; o volutuoso indomável gue se
•enrola no corpo dos Nereides humanos, e depois vae de bru-
?ço, num beijo, apagar-lhes o rastro gue seus pés deixaram
na areia. Por isso o poeta termina aquela poesia:

«Velho mari Compreendo gue lu tinhas razão:
Nao se deve escrever na areia
O nome gue se escreveu no coraçáo.»

*

A poesia de Pereira Reis Júnior é toda um*canlico dc
•ternura, onde a sensibilidade prende e emociona, fala á al-
ma e ao coração.

ODILON LUNA
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vS. A. Nicea Trad, Princeza dos Estudantes Ca

pichabas e alumna da Escola N. «Pedro IIa
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Senhorinhas Regina Sônia de Almeida, Julieta Pimenta e Inah Cerqueira, finos ornamentos
da Sociedade de Cachoeiro de ítapemirim.
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Uma parada de eslhesia \isual e sonora!

As árias de -Mme. BúlIerflY», da «Carmen», ele, in-

lerpretadas pela celebre soprano Ivrico do «Me t ropolilan

House.»
Grace Moore-o rouxinol que se humanizou...

Uma Noile de Amor—o film maravilha de 19351

Um espectaculo jamais igualado, onde se ensaia, com»

exilo universal, um novo meio de empregar os clássicos

dentro da ficção cinematographica ultra-moderna!
Dynamismo ! Vida ! Romance I
Emoções que ficarão, para sempre, em sua memória...

Você sabia que...
:¦¦"¦¦.:'¦-.¦¦ • 
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Tuta Rolf vae estrear na producção da Fox—«Dress-

maker», ao lado de Olive ftrook.

«Fox Movietone News» está focalizando vários noli-

ciários no brasil para mostrar ao mundo as bellezas do Rio?

«A Primeira Guerra Mundial» obteve um suecesso rui-

doso em São Paulo ?

Simone Simon, a notável artista franceza faiá o seu

debut em HolWwood, na producção da «Fox»- «Entre Duas

Bandeiras?

Janet Gaynor foi substiluida pela encanladora Rochei-

le Hudson no magestoso film da Fox «Way Down Fast», em

que HenrY Fonda ê o galã ? (anel solfreu um serio acciden-

te que a obrigou á um prolongado descanso i

«Escândalos da ftroadway de 1935», vae continuar o

suecesso da «Fox» na temporada deste anno. bailados, can-

ções, scenano, piadas novas e interessantes faiào a deli-

cia dos «fans» brasileiros. Alice Faye, Ukelele Ike. Ia mes

Dunn, e as encantadoras George White Girls deslumbrarão
o publico seleclo do Rex?

«Ramona», o grande suecesso de Dolores Del Rio, vae

ser rehlmado com Gilbert Roland no principal papel mas-

culino.
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Saudades infindas

Nascer. Viver. Crescer... Depois morrer. Eis a nossa
vida..

Quantas Vêses, vertíos, pelas ruas da cidade, velhinhos
que, perambulam, alquebrados, pedindo, uni.i migalha, de
pão, é, nesse pedido, muitas vezes, em conseqüência, pedem
que Deus lhes tire ti vido. Pois, para que, muis Vida, se, já
viveram, tanto, ia trabalharam, demais, e, hoie, nada têm.
Não trm, pão, náo têm, lor, sentem [rio, e, por todos, es-
cornecidos.

Mas, estes, pelo Creador, são lembrados, com raridade.
No eni ti nto, de quando em vês o cario fúnebre da

Santa Casa, transporia, <> corpo iovem de uma creánea,
justamente, quando, ti vida, se lhe parecia mais risonha, mais
vcntnrosa, quando, servia de encanto, aos pais, e, orgulho,
aos entes quei idos.

Mas, a morte, não quer Saber de tal cousa. Deixa,
quem quer ir, e, leva quem não quer Ouem não pôde. Quem,
deseja ficar, para viver e crescer.

Mas. ela quer, e, sendo assim, zomba de Indo, porque
ela pôde. Porque ela é traiçoeira.

»••#•» m •*•>• ##•#*» . • . » .

Em homenagem á memória de uma crèahça que, tios
12 anos de idade, cerrou os olhos para <i vida, para este
mundo ingrato onde nascemos, vivemos, crescemos, depois
morremos, justamente, quando deveríamos ter mais vida»
ainda, porque somos moços e muito esperançosos, é que
faço estes rabiscos.

Vil», 26- iulho -cm.

Armando Oliveira
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com as casas que vendem

mais barato !
Ék

f

Medicamentos e Drogas

na nova seçào de varejo

Drogaria POPULAR
RUA DO COMERCIO N2 2

¦

V ;¦'!.'.. ¦' . ' ' Festas Religiosas
Comrnemoraçòes do XX anniversario da fun-
dação da Parochia de Figueira de Santa Joan-
na e do municipio de ftaguassú.

Do Revmo. Pe. Bernardo Henrique, recebemos cònvi-
ie paro as festas realizadas, em ltaguussú e figueira de 5.
joannu, pela passagem do 20* anniversario da fundação das
Parochias daqueilas localidades.

À festividade teve inicio, no dia 29 do me/ de julho,
pela manhã, com novena, SermAo e benção do Santíssimo,
em Figueira. No dia 30, houve ainda em Figueira, Missa c

Sermão nõ Mulnz, e Missa, Coníissòcs para senhoras e cie-
ancas, Novena, Sermão é benção, em ltaguussú.

No dia 31, houve outros actos religiosos e no dia t e
2 deste mez, quando se realizou, no recinto da nova Matriz,
missa solcmne com procissão do Santíssimo e recepção das
autoridades, cm frente á igreja de S. Sebastião.

Nas diversas solemnidudes, fizeram orações sacros
diversos sacerdotes, convidados especialmente para esse
fim.

Foram cinco dias de grande alegria para o povo de
Figueira e Ifaguassú, que acorreu em geral para dar com a
sua presença, maior brilhantismo aos festejos.

Agradecemos.

ASSIGNATURAS

DORES SCIATICAS RHEUMATISMOAPONA
*ÍVUi_W0 PRGIPTi. C0MM0D0 I EFFiCAZ

Francisco Giffoni 6 C. — Rua 1.* de Marco. 17 ~ Rio

levamos ao conhecimento dos nossos leitores do m-
fenor do Fslado que- o sr. Willis Cunho náo c nosso repre-
sentante nem está autorizado a angariar assignaturas para
o Vida Capichaba.

A redacção só se responsabiliza pelas asaignafuras
tomadas com os representantes de cada localidade, os quaes
depõem de talonano próprio fornecido pela dirccçào do re-
vistrt
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Noite fria. De vento sul. Ceu escuro, com
promessa dc chuva. Alfinete, embuçado num
sobretudo emprestado, passeia pela cido-
de. Ouer viver um pouco da suo vida no-
eturnu. Na praça 6, lonia o bond circular,
sem outra intenção que a de olhar a cida-
de alta. Mas é logo surpreliendido por um
par encantador de namorados, (jue innfi-
nhos fazem o mesmo passeio. Com euuíe-
Ia, Alfinete olha-os e vê que, Ire mulos de
frio, se unem cada vez mais, como recém-
casados, (jue h8p le\ assem, dentro 'dalmo,
smão uma primavera anciosa de floresci-
mento...

Estavam tão unidos, tào eneantuudos de
si mesmos, que, ao chegar ao ponlo ler-
minai, nem ouviram a voz do condador,
pedindo licença para virar o banco...

Alfinete sorriu, registrou o ucontecimen-
Io, e saltou, para continuar, a pé, o seu
passeio pela cidade.,,

Mlle. é encantadora. Tão encunladora,
que tem inspirado versos magníficos a mais
de um poeta... Tem um tio, quasi da sua
idade, que lhe quer muito, que lhe lem
grande affeiçào, affeiçao maior do que a
simples amizade imposta pelo parentesco,
Mlle. sabe-o, e corresponde á gentileza do
jovem tio e, pelo que temos sabido, pare-
ce que a amizade dos dois vae tomando
um caminho inesperado... Ter mi ri a r á no
eonjugo-vobis?... Quem sabe?...

Segundo soubemos, o official de gabme-
le resolveu pôr fim ao namoro com a lu-
minosu morena. Nào coeseguuuos desço-
brir o motivo. .No entretanto, sentimos (jue
tal haja acontecido, pois o par assentava
luo bem!,..

A morena, funccionuriu federal, quer mi-
ciar um «fliri» com o iovem jornalista... Ao
que soubemos, porém, nào foi feliz, porque
elle iá deu o seu coração a oulra, ha mais
de cinco annos...

t'X.r -*Z ,'i

A arle é a ciYstdiização do sentimento.
Nella, personalizam-se us emoções huma-
nas, concretiza-se o sonho e reahza-se o
ideal. A base de toda emoção esthetica é
o amor, a força transcendente e fecunda,
que movimenta e impulsiona a vida para
o seu destino. rf~ .,,.....

File ama. Ama, loucamente, quem jamais
o compiehendeu. Plasmou nas suas obras
de arle, toda essa existência complexa
qüe passa, em desapercebido, aos olhares
da multidão.

Teve, feUzmente, consolo para a sua ma-
gua... Nâo talvez o bastante, jâ porém al-
guma cousa...

da e bôa, sabe amar, com a força e ú ler-
nura da mulher llorenhnu. Que o diga o
novel engenheiro, que teve a lehcidode de
ver ti sua imagem refleefida no espelho
profundo do seu coração,..

Mlle. sabe que é amada. File nào lh'o
disse, pessoalmente, mas a amigas suas
que não lh'p oeeulturiarn. No entanto, faz-
se mdifferente, não vê que a alma do mo-
ço vive a procurar a sua, na ânsia immen-
sa de pássaro ferido...

Mlle», seja mais piedosa. Acceile a a\-
tenção do jovem, que elle ia é todo, to-
dinho seu...

Dizem que elia gosta deJIe. Certa Insto-
na, porém, Vivida no Convento da Penha,
fez com que o deixasse, definitivamente. F
até hoje nào se dõo, a despeito delia con-
limiar a ter a sua imagem vive no seu cora-
ção...

Serã que o Capitólio do Espirito Santo
revivera a historia do Capitólio romano?
Ao menos é o (jue se espera, julga a Ci-
dade-Presepio que oheroe de uma gran-
de victoria terá Id a coroaçâo merecida...
Que seia realidade a presumpção de nós
todos é o que desejamos, coma admirado-
res do vencedor..;

1 He, elegante, trazendo sempre um sor-
riso nos lábios, gosta de conversar com
uma senhorinha residente á rüa do Norte,
que tem por sobrenome um arvoredo gi-
qantesco e frondoso.

Mlle. deve tomar cuidado, pois elle pas-

¦

Tem sangue de beatriz. O ceu maiuvi-
lhoso da Italia de Aliglueií \i\è, em re-
minisce n c i a. no clarão divino dos seus
olhos azues. Alma piedoso, porque delica-

PAES
Trabalha actimliumite para a

«Vidn Capichaba»

Comparece a todas as solemnida-
des: festas intimas, casamen-

tos, baptisados e ama-
\ers a rios.

PpoçüptjiT, o seü ATELIER é
rüa rde Março u 23 .

victoria ;

seia com freqüência, pelas immediações*
da Praia Comprida...

Aquella linda [morena recem-undu de
Atlonso Cláudio, tern despertado a atten-
çào de muitos admiradores. Porém, ti um
somenle Mlle. deu altençfio — ao moreno
bacharel de biqodmho... E o primeiro que
Mlle. conheceu loqo que aqui c h e g ou ?
Nem sempre os que possuem títulos sao
os que mais convém,..

Fila é a linda morena dos bellos olhos e
inferna do Collegio do Carmo. Tem alguns
admiradores... No primeiro domingo de ca-
da mez elia lem folga. Vae á matinée, &
praça Costa Pereira, somenle para alegria
daquelíe elegante suldanhista...

Cuidado, Mlle. elle é muito \oluvel...

A «deusa* do Moscoso, aquella interes»
sante enaturinha de óculos, parece que
quer dar o bolo no .svm Adamaslor prefe-
rindo o moço do Centro Estudantil, poeta
de «Luar das Alamedasy Cuidado, Mlle.
Alfinete prevê que o caso nào terá um
bom fim. Si bem que nos parece acerta-
da a nova escolha. Os poetas sabem amar
de verdade»..

Mlle. tem uns olhos vei des e profundos»,
que parecem estar sempre immersos num
grande sonho, vago e incomprehendido. |á
houve guem dissesse, gue é saudade, trans-
miftida pelo phenomeno da herança, da ci-
dade encantadora dos zimbonos dourados,
que dormem ás margens formosas do Bos-
phoro querido... Ha, Porém, quem diaa que
saudade pôde ser, mas saudade de certo
moço que faz, actualmente, o curso no se-
minario de Mananna. Quem terá razão ?
Só Mlle. mesma poderia dizer-nos, ao cer-
to", se quizesse falar,..

Fila é loura, linda e... rica. Toda a fina,
sociedade victonense a conhece e lhe ad:
mira, nüo só a perfeição da plástica ve-
pusina, como, lambem, os seus dotes de
alma e coração. 1'', portanto, um optimo
partido. Mas, affirma-se, deixou-se enedh-
tar por certo moço, que the quer um pouco,
mas com que não se poderá unir jamais»

-devido ás imposições dos pães do rapaz
F' que elles. educados em velha escola.de
preconceitos obscuros, temem o mal hypo-
thetico de uma mald[i ç a o : elia tem, nas
veias, por um dos lados ancestraes, o san-
gue indesejaxel do prophetu Jeremias...

Será que ti funcciohuna dos Correios e
noiva mesmo? A aííiança confirma a sup-
posição, mas aquelle fltrt o nega...

»*.«* Mlle. brigou èòm* o"niõço. Por* lima* rã-
zão simples e banal:* ter perdido, na*fé-
gafa, o pareô em que correu...



Teus bordados
*>¦••%

f!u não veio em leus lindos bordados, ape-
nas, frutos primorosos de bom gosto e pacien-
cia que fjlonfieam tiubilissimos mãos de quem
vive a sonhar!...

Mas o que mais nelies vislumbro, e commovu
damente admiro, é lua sublime preoccupoçÔÒde
capi ieliosa artista que, num abençoado requinte
de phantasias, parece fazer dos teus próprios
sonhos atrosos reeumos de alvos linhos, como
querendo, pura tel-os sempre vivos, matei iaiir
zal-os, clles que dizem mim os pulchros de bran-
dos murmúrios, encantadas poesias e lyriaes an-
ceios de tua alma delicada rie mulher!...

Sé teus bordados representam, no entender
de muitos, sorrisos e |al e (j r i a s do \vm eu, os
quaes fizeste, miraculosumenfe, abrolhüicm ern
ninhos de finas tendas e de ricos recliiliciix è fi-
lets, para minha imaginação apaixonada de poe-

»
ta, entretanto, elles sâo ainda caros c perfuma-
dos perqaminhos, em que fu escrevesle—fa/en-
do das letras do alphabeto toirnosas flores em
relevos, a historia de tua vida rísonha em au-
reos poemas de graça e belleza, rytlimados com
eloqüências e harmonias azuesL.

E ao cahir das tardes brilhantes dos dias ba-
aliados de sol, na hora em que o bimbalhar dos
sinos das cathedraes voa nos ventos como ben-
çàos generosas de Deus espargidas ás almas em
recolhimento, justamente quando o firmamento
bem azul, as montanhas, as aves, as flores e o
mar compõem apotheoses pomposas de desmaios
se assisto, com a mente exultando em evocações
de doçuras infinitas, ao esplendor da Natureza
transmudado em concerto de svncopes, muito
soffre, comtudo, meu pedo.ua tortura de magnas
e queixumès!...

E esse meu soffnmento tem sua fonte n u m a
•grande inveia... Inveja immensa de nào tnnr meu
coração a ventura de ser linho, para que elle,
embora a cada instante agulhas lhes frepassas-
sem o corpo e um bastidor o espesmhasse, tam-
bem pudesse viver, no aconchego de teu regaço, sol) uma
atluvião de beijos de teus enfeiiiçados olhos e prisioneiro detuas mãos bonitas de fadai...

La que elle fossç, não somente, como oulros lmhos, re-
positorio fiel e egoísta de teus pensamentos e sonhos-mas
de todo leu amor!.,.

cjcnaflías de &arrcs Cimentei
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SERVIÇO AÉREO CONDOR
PASSAGEIROS - CORREIO - ENCOMHENDflS

UNHAS < OSTI IRAS
Rio de Janeiro-Porto Alegre-Montevidéo Buenos Ai-

res -Rio de Janeiro -Victoria -Recife Natal
com os respectivos portos de escalas.

LINHA MATTO GROSSO
Sào Paulo Ompo Grande - Corumbá

e os portos intermediários
Cuyabá

O SERUIÇO AÉREO TRANS0CEAN1C0
contínua

SEMANAL

. VIA

CONDOR LUFTHANSA
O único serviço aéreo regular entre

Brasil—Europa
Informações com os agentes
ARENS & LAN GEN

VICTORIA

AVENIDA CAPICHABA 10
Caixa Postal 70

#*:

TELEPH. 295
End. T«leg.

Degustação

Â renda durante um anno no posto de -degustação»,
foi de réis 1G0:_M7S<>00, ern 1954, no Café Modelo. E no mez
de agosto é que mais sé bebeu café, na importância de réis
W&Ó7S500,

M

í

%_,*.*

__B ___T

_____ mmm / ^/^^"'^^>Sk'm

_B ê B___Hfl_________RY_^_B_a_* \
Bfl m fll__Q_fl-_____M' __k^__V ^^^______f*

J_fl 
'àJMV^Fjijfllv-y^vnv

I ' J^K&íVl8*W^r*

MALEITAS. SEZÕES, IMPALUDISMO
' 

UMA SO DOENÇA E UM Sfl REMÉDIO:

café pinado mm
Computa-se «rn muitos milhar»* as curas

•m doentes já cançados de usar
injecções e outros remédios annuneiados.

USHí.EB LICOI OU PÍLULAS
8*fiitrtç no OtMrtam«nto Naciorwf d** S«ud« Public* tob o n-147
BB»flflflfl-flfl«fl_i
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Sedativo Regulador(Jeiraò

••- : *.i t

O primeiro Inventado
para «s,doenças de
Senhoras e Senhoritas.
Combata as Flores Branca»,
falta da regras, regras escas-
sas. suspensiojloxo com dôr
ou d>smenorrhéá. Colicaa
Uterinas. regras excessivas.
mcommodos da idade critica
e intiammaçdes do Utero.
fliào confundir cornou-
tros Regulador*.» Imita-
ções do rtg<HJL8P0rT BemAO.
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Vendedores de álcool *Pf)otOQTa-

ftaccho parece lel-os contraclado
São elles que fazem a infelicidade de

muitos lares; são elles como aquelles sinos
do bairro chinez, em Londres, que ficam
em as esquinas, mudos, quedos, á espera
do primeira victima, do ópio.

Se ha um crime nefando ê esse o de oei-
mitlu-se a venda de bebidas alcoólicas a
ebrios costumeiros. Estes são levados in-
stinetivamente a taverna; elles iá possuem
em si uma segunda consciência que lhes
diz:— Anda, compra teu veneno, bebe.

£ o desgraçado vendeiro, que parece
enriquecer á custa daquelles minguados
duzentos réis, que são, muita vez, o Pão
de muitos pobres famintos.compraz-se com
ú miséria alheia.

São elles, os vendedores de álcool, ver-
dadeiros demônios da sociedade.

Vivem do pranto alheio, sustentam-se da
infelicidade humana; seus sorrisos são as
lagrimas de muitos, seus prazeres sao os
prantos de outros.

Podiam, se quizessem. deixar de vender.
ao menos, aos que fossem inveterado?»
Mas preferem vel-os caminhar na rua bam-
foolenndo, traçando linhas sinuosas, servia-
do de chacota, cahindo aqui, levantando
acolá.

Emquanto isso o coração delles parece
dilatar-se de satisfação e. qual salanaz, fi-
cafn em as portas dos tabiques aprecian-
do o espectaculo sempre desolador rn a s
sempre medito para elles.

Cada dia que passa é um prazer que sen-
tem porque suas vtclimos mais se appro-
ximam da morte.

Cínicos, cretinos, bandidos, safrapas. dei-
xam escapar de seus lábios criminosos um
«Coitado, era um bom homem.» Estão sa-
tisfetos, venderam suas viclimas á Morte;
eMa lhes pagou bem —deu-lhes pão, luxo,
prazer.

Clóvis Rabello
:'*¦'''.'•' 
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PÔios
¦ Vida Capichaba» publica gratuitamente,

clichês de creanças. moças, vistas das lo-
caüdades do Estado, aspectos de festas,
casamentos, etc, bastando que os inferes-
sados enviem á redacçâo, as photographias
com os necessários esclarecimentos no
verso.

Os onqinaes não serão, todavia,reshtui-
dos, salvo quando procurados até um me/
depois de publicados

Casa dos 4 Irmãos

Irmãos Hilol
MATKIZ

Avenida Capichaba. 31 j 33
% lotaria K. R. Santa

FIÍJAE
Rüa da Alfândega. 245

Rio de Janetr»

Vendas por atacado
e a varejo

Armarinhos t Novidades

M. Lopes Pimenta
- ADVOGADO-

. 
... 

.

Acceita o patrocínio de causas no
foro da Capital.

ESÇRIPTORIO- Av. Capichaba, 28
Kesid. —Hua Antônio Aguirre, 30

Endereço postal — Caixa 131

Vietoria E. SANTO

ArT-T-T

9

I
VKNDK-SE uma machina de des
cascar arroz «Eugelbert», ein per-
feito estado, por preço de oceasiao.
Vêr e tratar á Av. Capichaba, 28.
nesta cidade

Anecdota contada pelo Mar-
quez de Pombal

Um sábio notável, realizando uma cou-
ferência sobre a influencia do sol, disse
o seguinte:

-t«;;, Porém, o podei do sol vai diminuiu-
do gradual e progressivamente e dentro de
quarenta mil annos a terra será uma enor-
me bola de gelo.

—Dentro de quantos annos ?—perguntou,
angustiado, um dos ouvintes.

Quarenta mil annos.
Ahi... está bem... Sempre me pregou um

susto. Imagine que eu tinha ouvido quatro
mil annos e com o amor que tenho á vida...

..'¦¦¦¦;..p.-\* .;:;-¦ ;v.

\

av

Entre vizinhas:
—Então, d. Augusta, sempre

conseguiu collocar seu rapaz ?
—Felizmente.
—E em que o empregou ?
—Está de aprendiz num ate-

lier photographico.
—E vai bem ?
— Muito bem. lá faz retrato

de criança.

' -i

.,

PASSAVA A NOITE TOSSINDO
.¦»

Da cidade de Rio Preto (São Paulo) o sr. Rodolpho Eaiardo, pessoa de elevada repre-
sentação ali, escreveu o que se segue : Sr. Eduardo C. Sequeira— Pelotas.

Minhas respeitosas saudações.
t:7 com grande contentamento que venho declarar perante o sr. uma importante cura queobtive com o vosso milagroso PEITORAL DE ANGICO PELOTENSE. Estava eu soffrendo de

uma forte tosse, a qual me impedia de dormir, pois passava as noites tossindo.
Dahi a pouco tempo vi nos jornaes annuncios que davam como extineta toda tosse com

o uso do seu preparado. Eui depressa e comprei aqui numa mercearia um frasco do PEITORAL
DE ANGICO PELOTENSE, preparado por Eduardo C. Sequeira. Passados 5 dias, eu estava
restabelecido daquella maldita tosse. Só apenas com dois frascos que usei do seu preparado
fiquei bom: iá durmo socegado. E# pois, com iusto merecimento que venho declarar esta impor-
tante cura que obtive. F. sou com estima e distineta consideração. Amiho atfo. e obr.

Rodotpho Eaiardo

Cenhrmo este «(testado Dr. K. (L Ferreira de Araújo (Firma reconhecida)*

Licença N. 5t 1 de 26 - :* - 906.
Deposito geral: DROGARIA SEQUEIRA-Pelotas-Rio O. do Sul.

Vende-te etn toda m parte



Faculdade de Direito do Es-
lado do Espirito Santo

• • •

Lyrio da Rocha, jornalista è orador, pediu-me parach-
zer aos distíncfos leitores do «Gúíélo», órgão defensor dos

interesses da classe acadêmica, o gue penso a respeito da
Faculdade de Direito do Espirito Santo. Acceitei tão eleva-
do convite com o escopo único de mostrar aos meus coi-
legas de Nictheroy a obra patriótica c benemérita de uma
pleiade brilhante de juristas do berço de Domingos Martins
e Maria Ortiz.

* *

Não medindo sacrifícios, nem poupando esforços, os
cultores ein minha terra natal da sciencia gue immorlahzou
Beccana conseguiram dotar a encantadora e hospitaleira
Vietoria de uma Escola onde a mocidade estudiosa pode
aprender o que c justo. Surgiu assim como produclo do des-
assombro e coragem civica de brasileiros illuslres. A prin-

? cipio, como era de esperar, lutaram com as maiores diffi-
culdades esses abnegados compatricios. Receberam a criti-
ca inconsciente e demolidora daquelles que ainda não sen-
tiram crepitar nalma a scentelha divina do ideal, este ideal
que nobilita a vida. Mas desfraldando o lábaro bemdilo de
suas aspirações tomaram por leinma a phrase belíssima di-
lada pelo cérebro privilegiado do immortal Ruy, do gênio da
raça: «Fraqueza não é perecer no campo do luta.c fracas-
sar no propósito.» E dahi o triumpho alcançado. Hoie quem
fôr aquella linda cidade terá a sua atlenção despertada
pelo monumento de trabalho, de dedicação, e de altruísmo
a que me refiro neste ligeiro artigo.

Superiormente dirigida pela personalidade empolgan-
le de Carlos Xavier Paes Barreto, autor do primoroso tra-
balho didactico: «O crime, o criminoso e a pena», além de
outros de incontestável valor, e Presidente do Tribunal Re-
gional Eleitoral, tem á frente de sua secretaria, Heraclito
Amâncio Pereira, cuja capacidade dinâmica é por todos so-
belamente conhecida. No seu corpo docente encontramos fi-
guras de projecção nas altas rodas intellectuaes e sociaes
do Estado; Alarico de Freitas, ex-Presidente do Congresso
Estadoal e candidato á cafhedra .de Introducção á Sciencia
do Direito em nossa Academia; Affonso Corrêa Lyrio, Juiz
Federal e ex-Secretario do Interior e Justiça; Walter de Si"
queira, Juiz Substituto Federal; Ernesto da Silva Guimarães'
Juiz da ta. Vara da capital; Jair Tovar, Procurador da Fa*
zenda Municipal; Aristóteles da Silva Santos, membro da
Casa do Espirito Santo; Des. Oscar Faria Santos, Presiden-
1e do Tribunal Superior de Justiça; Des. Barros Wanderlev
e Archimimo Mattos, ex-director da Penitenciaria. Dentre os
discentes podemos citar: João Nunes Coelho, que contraria
Ingenieros, pois apesar de possuir cãs, é um espirito jovem,
devotado legionario das cousas alevantadas; Meroveu Car-
doso, que tem talento como quê; Clodoaldo Falcão, um dos
mais estudiosos; Mario Wanderley, Ayrton Machado, Carlos
Campos, Solon Castro, Almeida Cousin, João Falcão, e on-
tros tantos que bem recommendam o educandario a que
pertencem.

V a.
•

Foi honrada com a presença valiosa de Clóvis bevi-
lacqua, o «supremo sacerdote de Direito Civil», que teve as
expressões mais elogiosas para com seus fundadores. Não
é um orador o eminente commentador do Código Civil Pa-
trio. Pois bem. A admiração e o reconhecimento compelli-
ram-no a exteriorizar seu sentimento em relação ao muito
que têm feilo. Testemunho eloqüente da grandeza da obra
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GRANDE
EMAIS
ECONÔMICO

^«9^A/ *M/S
PPECtOSODAV/DA,

O V/GOfí
„ SE OBTÉM TOMANDOeMUtstso

oe tCOTT
apreciada. José Bernardíno Alves Júnior, secretario das Fi-
nanças de Minas Geraes, após visital-a não podendo con-
ter a onda ;de enthusiasmo de que se acha possuido, din-
giu-se ao Ministro da Educação do Governo Provisório ro-
gando-lhe sua equiparação ás officiaes. Para esse fim, S.
Exa. enviou um fiscal que já está preparando o relatório fa-
voravel á prefenção a ser apresentado ao nobre auxiliar do
sr. Getúlio Vargas.

a
a . ?

,,*mt>-

Certamente dentro em breve ser-lhe-á concedida a
equiparação federal. Porque elia bem o merece.

«
*

Eis o que aqui na redacçáo poucos instantes antes da
sahida desle jornal, posso escrever aliás com enorme júbilo,
sobre a escola iuridica do Espirito Santo.

MARIO DA SILVA NUNES
P. S.—O presente trabalho foi publicado em Dezem-

bro de 1933, e transcripto no «Correio do Paraná.» Julgan-
do-o desconhecido da familia capichaba. resolvo tornal-o
publico, ora. no momento em que o Governo do Estado a
encampa:

M. da S. N.
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finalmente, eis o fim da humanidade
A matéria sangrenta dos vulcões,
A rolar ferozmente em turbilhões,
Em arrancos a terra inteira invade.

(1
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Veio do meu throno no Lvereste,
A velho China inteira agonizar,
Sangue quente correndo a palpitar,
Petrogrado cahindo e Budapeste...

I; sepulta cidade após cidade ;
Moscow, Londres, Paris e as multidões.
Tambem Roma senil das tradições,
A própria Amenas—sol da antigüidade.

Cobre, o Simun, de Leste para Oeste
As columnas senis de Gibralfar.
Cobre a África alé Madagascar.
Nos Pólos Norte e Sul derrama a peste

Seculares pvramides do Egvpto,
Com formidáveis urros collossaes,
Como visões merqulham no infinito.

Pelo no Amarello e pelo Oanges,
As cinzas da lendária Alexandria
Matam, sepultam homens ás phalanges.

Arremessados por terríveis vendavaes,
Na Macedonia os deuses de granito,
Vão lançando gemidos infernaes.

/ /

Gomhorra é a riquíssima fterlim.
Vienna—transformada em Herculano.
O túmulo soberbo de Trajano
Levado incandescente até Pekim.

. .. ¦ .,¦¦,,
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Tomba o Taj-Mohal. Corre um mandarim.
O fogo do Ceu cobre o Vaticano.
Perecem homens num clamor insano,
E a Morte reina! E eis de tudo o fim!

Do Atlântico a Atlântida alta assoma.
Tudo queima, o fogo, a rugir devasta,
A America transforma-se em Sodoma.

Até Chicago vae o inconoctasta.
E, aos mausoléus riquíssimos de Poma,
Até Constantinopla o fogo arrasta.

Pegou fogo na terra inteira. Enláo,
Da Europa, África, America, Oceania
I ormou-se um negro reino de Plufão

/ v
A Ásia o fogo queimou tambem. JX China,
Sibéria, Pérsia, Arábia, Turqueslfio
Da asiática Turquia até o Japáo,
Índia, Afhaqanistão e Cochinchina.

.':..... ". ¦¦.¦

A terra inteira c uma só ruma.
Só o HimalaYa da destruição
Salvou-se. E emquanto sopra o furacão,
Do Ceu tenebroso abre-se a cortina.

| ... ¦¦.'.¦ ¦'.'¦'¦¦;..¦ ¦ 
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E a chuva cae fortíssima em açoites,
E chove muito, sem parar durante
«Quarenta dias e quarenta noites.>

¦ 
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E a terra as águas cobrem. Mas de pé,
O Evereste contempla triumphanle
Outra historia bizarra de Noé.
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OPTIMOS RESULTADOS!

Attesto que tenho empregado o
"ELIXIR DE NOGUEIRA", magnifi-
ea associação de substancias depura-
tivas, em div rsos casos de minha
clinica, conseguindo optimos resulta-
dos.

Fortaleza (Ceará) — Dr. Odorieo
úc Mome* — (Firma reconhecida).

WALDYR MENEZES

REAHÇAS ANÊMICAS LYMPMATICAS RACHITICASJUGLANDINO
SABOROSO XAROPE I0D0PHOSPHO CALCICC
Franctêco Gtffoni 6C- Rua !.• de Março, 17 — Rio
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Mamede foi menino e menino mimado
E' muito «m», mas o caso é histórico e a his-

tona deve ser contada com todos r\\ e RR.
E porgue o historiador escrupuloso nâo de-

va escamotear um sò «m», voltamos a affirmar
que Mamede foi menino e menino mimado.

Ouando o menino Mamede tinha de ir á rua,
eram intermináveis as recommendações que ou-
via do papae, da mamãe, da vovó, da titia.

Cuidado com os autos I...
—Não facilites com os autos!...

Menino, olha os autos!...
E quando voltava, era um suspiro de alhvio.
Que querem? aquelia bôa gente adorava o

Mamede, e conhecendo a imprudência dos chauf-
feurs, o seu maior receio era gue Mamedesinho
ficasse em baixo de algum auto.

Passaram-se annos. Mamede estudou. Fez-
se advogado. Prosperou.

Mas o Mamede era ambicioso. Não regeita-
va causas. Passava noites e noites, no estudo de
autos volumosos.

E tanlo leu, lanto estudou e tanto trabalhou
que uma bella manhã foi encontrado morto com
a cabeça inclinada sobre uns autos.

Emguanto durou o abraço commovido, phi-
losophou a titia, fatalisla e inconsolavel, nume-
decendo o hombro do meu frague com a sua la-
grima abundante:

-Pobre rapaz! Escapou dos autos em cre-
anca, para vir a morrer em cima destes I... Es-
tava escripto gue havia de ser victima dos autos!...

MORALIDADE

Ninguém diga;—Destes autos não comerei...

JOÃO CLÁUDIO

DA GRAMMATICA BRA-
SILEtRA

NOMES PRÓPRIOS

\ ARRUDA- Planta gue a Câmara poz atraz
<la orelha.

BORGES DE MEDEIROS-O mahathma que
perdeu a cabra mas achou a teta. """

PRESTES —O mesmo gue «afastado.» Serve
para qualificar o substantivo commum «operários

GETÚLIO — Esphynge sorrindo no deserto
Túlio escripto com «ge» para despistar.

FLORES DA CUNHA-General Carthaginez,
homem franco. Cartas na mesa.

RAU-Homem gue satisfaz a Justiça, com a
simples troca de uma vogai. *m~~~ 

*'

Sabes? Mostrei ao papáos versos gue me escrevesle.
—E elie que disse ?

Ficou muito contente e de-
clarou que estava afastado o
perigo de me cas a r com um
poeta.

Brasi
ksmí
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DESENVOLVER-SE-A'
SEU FILHINHO
SATISFACTO-
RIAMENTE?

Inclue a leitora nã dieta de
seu bebê os elementos nutri-
tivos de que necessita para ter
dentes bons, músculos fortes e
perfeita ossificação? E' melhor
assegurar-se disto começando
Hoje mesmo a alimental-o com
Mairena Duryea. Os médicos
a recommendam.
Os bebês acima dc 6 mezes
digerem-na com facilidade e
assimilam-na em 2 a 3 minutos.

Experimente-a hoje mesmo.
Pcça-nos um exemplar grátis
do nosso livro de cozinha.

tMAI MA
DURYEA

MAIZENA BRASIL S. A.
Caixa Potlal 9972 - Sio Ptulo

Remeltame GRÁTIS seu livro
705 93
NO.HEa. _.
RUA**•¦ •*»«•»»•*•«»»«•««»*—....>«.,.........,,...».»»,.,,,

CIDADE, I
ESTADO

EPIGRAMMAS

Um rico fazendeiro dc Goyaz vem ao Rio,
de passeio pela primeira vez, hospedando-se em
casa de um amigo, dos bons. A' hora do almo.
ço, ouviu dizer a um dos convidados :

—Jantei hontem em casa dos Pachecos, queme regalaram com excellentes epigrammas.
O fazendeiro de Goyaz, no dia seguinte,

tendo de jantar num restaurante, dirigiu-se nes-
tes termos ao empregado gue o servia :

—Ames de mais nada traga-me um prato de
epigrammas.

CONCURSO

Num concurso de elegância de automóveis
realizado em Nice, o jury encontrava-se perple-
xo para tomar uma decisão pois todos os vehi-
culos e as suas gentis condueforas eram igual-
mente bellas. Foi enlão gue o presidente tornou
uma decisão:

—Abram os «capols» !—ordenou.
Como é de suppor a maior parte dos moto-

res estavam bastantes sujos. A elegância era to-
da exterior.

—Ninguém me preveniu de gue era preciso
mostrar os motores,-protestou uma das concur-
rentes.

—Mas, minha senhora, relorguiu o presiden-
te do jury-num concurso de belleza, seria pre-ciso prevenil-a de gue deveria lavar os pés?

DIVORCIO

Num processo de divorcio, o advogado da
queixosa allegava, entre outras razões, incom-
palibilidade de gênios e descrevia o gênio do
marido como brutal, violento e arrebatado.

O advogado do marido tevanlou-se enlão.
por suo vez, e descreveu a senhora como ran-
corosa, colérica e rabujenta.

-Peço desculpa, meus senhores- interrom-
peu o juiz—mas, com franqueza, não vejo onde
está ahi a incompatibilidade de gênios.

A NEC DOT A IRLANDEZA

Esbafondos e suados, dois irlandezes mon-
tados numa bicycleta de dois logares, attingiram
o alto da ladeira.

-Puxa!-exclamou Mike-~a ladeira é pesada.~É Íngreme demais—retrucou Pat.—Se eu não
me mantivesse apertando cs freios a machma
teria recuado com certeza.
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Crepüsçülo
(Para o Luziar Terra)

A viola está cantando no terreiro... Ago-
ma da tarde I faz frio... muito frio I As es-
frellas descem cá para a terra e os pyri-
tampos voam para o céo I '

A lyrica viola, no terreiro, geme aos
raios de prata do luar. A tristeza invade
os corações!... tf a hora da saudade!

O trovador moreno, com os olhos razos
dágua, erguidos para o céo, está cantando:

Saudade!... Um adeus da mocidade...
Um beijo... Um riso da mulher amada...
E uns olhos que se viu e se nâo vê.
Adeantc, o caboclada sapateia e samba

fazendo coro:

Saudade!... Sempre tenho urna saudade,
Como uma pluma leve e delicada,
Da saudade que eu tive de voce!...

No céo, a lua cheia, muilo bella, muito
triste, entre o arminho das nuvens, parece
dansar lambem, derramando sobre a terra
um colar de lagrimas, feito de est i ellas
doiradas!...

Na janella pobre da barraca feia umo
creança de cabellos côr de sol, muito ale-
gre, muilo branca, com a laza rubenle de
um sorriso nos lábios, e os dedinhos côr-
de-rosa apontando, fala para a mãe I...

Olha mamãezinha:
—A viola eslá cantando no ferreiro!...

VOLGANO BARBOSA
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ASSIGNATURAS

Minha senhora, o seu câo mordeu-me
uma perna.

Talvez o senhor qui .esse que um cão-
zinho tao pequenino lhe mordesse uma
orelha!

No Jardim Zoológico, uma senhora ro-
mantica, pára, em frente da laula das feras
e exclama:

Ai... se estes iigres falassem, que cou
sas interessantes elles diriam 1

Então, um suieiio que estava oo lado da
dama romântica, esclareceu:

Se falassem, iá tinham dito, com cer-
teza, o seguinte: V. fixa. está enganada;
nós somos íèopardos...
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No intuito de dar maior diffusáo á
nossa revista resolvemos reduzir para
20$000 o preço de uma assígnatura
annuel, para 12$ a semestral.

Aos assignantes em atrazo pedimos
a fineza de saldarem seus débitos junto
aos nossos representantes no interior.
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dos

Refrigeradores
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REFRIGERADOR General Electric "MASCOTE" é, sem
duvida alguma, um verdadeiro prodígio de economia. Além

de poder ser adquirido em suaves prestações mensaes, "MASCOTE"
consome o minimo de energia electrica. • Sobre estas qualidades,
por assim dizer caracteristicamenle suas, "MASCOTE" apresenta
as vantagens econômicas de todos os bons refrigeradores, conser-
?ando o alimento, preservando a saúde, etc • Garantido por 4
annos, elegante e silencioso, "MASCOTE" 6, sem duvida, o refci»
§erador que lhe convém.

Peça informações ou uma demonstração m qualquer imi
nossos auxiliares ou telephone para o escriptorio da: R
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COMPANHIA CENTRAL BRASILEIRA DE
PORCA ELECTR1CA

PHONE 664
'-¦¦¦

.'.'.'



ICO:

___^———¦_¦———

m
¦ 

¦

^__fl_fl_______fl_F *-"^r*^ ^___B
Hl ******"¦-. m*>^^i^^ ^^Ê ______________pi____

^.^B^^HBf _*¦¦¦ ^Sj^í^ ^| ^^^ 
^^^^_H^_B^_ JÊ^\

^ .. j

: ..>¦:..;.¦" ;*•.*;;¦

Sla ^ \?aí \

..'_'.¦¦¦, > 
". *

¦ '-..'¦'¦¦ 
.!•¦" :*¦.¦*¦¦..¦'¦.

e ntre volumoso
o m n o agitado

Ranger dos dentes *
Comichão no nariz
Vômitos - Cólicas

lnchação no lábio superior
Ora pallido, ora corado
Irritabilidade de gênio

i
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i LOMBRIGASe vermes
ÍSó podereis exterminal-as

dando-lhes um
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%*TIRO SEGURO
O TRADICIONAL REMÉDIO para ADULTOS E CRIANÇAS
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